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RESUMO 
 
Es te  t raba lho  se  p ropõe a  ana l i sa r  as  re lações  en t re  t rês  se to res  da  
soc iedade:  a  comun idade fu tebo l í s t ica ,  a  imprensa  e  a  p róp r ia  
soc iedade.  A  v isão  p resen te  nes ta  monogra f ia  é  a  de  essas  t rês  
pa r tes  não  es tão  separadas  umas  das  ou t ras ,  mas  es tão  con t idas  
umas  nas  ou t ras  e  cons tan temente  in te ragem en t re  s i ,  i n f luenc iando  
e  sendo in f luenc iadas .  Out ro  aspec to  des ta  monogra f ia  é  ana l i sa r  a  
m issão  soc ia l  do  jo rna l i smo,  buscando em sua  h is tó r ia  e  cons t i t u ição  
in fo rmações  que  nos  poss ib i l i t em enxergarmos onde a  imprensa  se  
loca l i za  na  d inâmica  da  soc iedade  e  qua l  a  re levânc ia  de  seu  pape l  
e ,  med ian te  o  es tudo  de  repo r tagens  espor t i vas  p roduz idas  na  
a tua l idade,  descobr i r  se  esse  pape l  soc ia l  ine ren te  ao  exerc íc io  
jo rna l í s t i co  tem s ido  cumpr ido  ou  não  pe los  membros  da  imprensa .  
 
Palavras-chave :  c r í t i ca  da  míd ia ,  jo rna l i smo espor t i vo  e  soc io log ia  
do  espor te  
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1 Introdução 
 
 
 
1 .1  Antecedentes  
 
Pe rcebendo que  o  B ras i l  passa  po r  um momento  pecu l ia r  de  
sua  h is tó r ia ,  qua l  se ja ,  uma g rande c r i se  po l í t i ca ,  a l iada  a  um ano 
e le i to ra l  e  ano  de  Copa do  Mundo,  tenc iono  ana l i sa r  como se  dá  o  
re lac ionamento  desses  temas na  míd ia .  Duran te  a lguns  anos  de  
m inha  v ida  fu i  um a f i c ionado por  fu tebo l .  Ia  ao  es tád io ,  comprava  
camisa  e  bande i ra  do  meu t ime e ,  como todo  to rcedor  faná t i co ,  l i a  
cons tan temente  as  no t ic ias  d ivu lgadas  nos  ve ícu los  espec ia l i zados .   
Anos  mais  ta rde ,  após  um d is tanc iamento  do  mundo  do  fu tebo l ,  
a l iado  a  um amadurec imento  da  exper iênc ia  da  recepção,  pude 
v is lumbrar  que  o  en t re ten imento  pode se r  pe rn ic ioso  quando  
enxer tado  no  jo rna l i smo,  d is tanc iando-o  dos  seus  ob je t i vos  e  f ins .  
Um dos  meus  p ro fessores ,  Sérg io  Euc l ides ,  ce r ta  vez  d isse  a  
segu in te  f rase :  “O jo rna l i s ta  não  deve  d izer  o  que  o  espec tador  quer  
ouv i r ,  mas  s im o  que  e le  p rec isa  ouv i r ” .  De  fa to ,  há  uma grande  
d i fe rença  en t re  o  que  o  púb l i co  quer  e  o  que  o  púb l i co  p rec isa .  O 
que  vemos ho je  é  que  g randes  ve ícu los  de  imprensa ,  em busca  de  
renda ,  têm fe i to  o  jogo  do  púb l i co  e  d ivu lgado  não  o  que  é  p rec iso  
saber ,  mas  s im o  que  se  quer  ver .  
 
 
 
1.2  Problemat ização 
 
O  jo rna l i smo é ,  pa ra  g rande  par te  do  púb l i co  le i to r ,  po r  me io  de  
sua  ver ten te  espor t i va ,  uma mera  fon te  de  en t re ten imento .  Há  
aque les  que ,  ao  comprarem o  jo rna l ,  vão  p r ime i ro  para  a  sessão  de  
espor tes ;  há  os  que  lêem somente  o  caderno  espor t i vo  e  os  que  
recor rem ao  jo rna l i smo somente  em ve ícu los  espec ia l i zados  no  
assun to ,  como o  jo rna l  A taque  e  o  Jo rna l  dos  Spor ts  (RJ ) .  Uma vez  
que  um dos  p r inc íp ios  bás icos  do  jo rna l i smo é  a  responsab i l i dade  
soc ia l ,  a  c r í t i ca ,  a  denúnc ia  e  o  serv iço  púb l i co ,  indaga-se  que  
re levânc ia  temas de  p roporções  tão  g randes  como os  escânda los  
que  ec lod i ram no  cenár io  po l í t i co  nac iona l  têm para  aque les  que  
p roduzem e  consomem o  jo rna l i smo espor t ivo .   
O  Bras i l  é  um pa ís  com e levados  índ ices  de  ana l fabe t i smo,  
onde g rande  par te  da  popu lação  não  tem acesso  à  cu l tu ra  e  
educação  espec ia l i zada  e  onde  a  cu l tu ra  de  massas ,  mu i tas  vezes ,  
não  abo rda  temas po l í t i cos  e  soc ia is ,  tão  re levan tes  no  con tex to  
a tua l  de  nossa  nação.  Mas  e  se  esse  in te resse  do  púb l i co  por  temas 
como o  fu tebo l ,  po r  exemp lo ,  fosse  u t i l i zado  para  t ransmi t i r  ao  
  
própr io  púb l i co  in fo rmações  que  se jam re levan tes  às  suas  v idas ,  
aux i l i ando-o  no  conhec imento  de  seus  d i re i tos  e  deveres ,  
incen t i vando-o  à  p rá t i ca  da  c idadan ia  e  da  responsab i l i dade  soc ia l ,  
en t re  ou t ros?  Não é  essa a  bande i ra  que  o  jo rna l i smo levan tou  nos  
ú l t imos  sécu los?  
É  poss íve l  a lguma re lação  en t re  po l í t i ca ,  economia ,  soc iedade  
e  espor tes?  Penso eu  que  s im.  A  soc iedade  é  um o rgan ismo 
in t r insecamente  in te r l i gado  em seus  d iversos  membros .  Mas  como 
assun tos  econômicos  e  po l í t i cos  podem re f le t i r  ( in f luenc ia r )  as  
pág inas  das  ed i to r ias  espor t i vas?  Isso tem s ido  fe i to  por  a lgum 
ve ícu lo  ou  repór te r  em par t i cu la r?  Ques tões  dessa  envergadura  
serão  abordadas ,  senão imp lementadas ,  no  decor rer  da  pesqu isa  
p ropos ta .  
 
 
 
1 .3  Estado da  Questão 
 
Pa ra  a  e laboração  do  p resente  t raba lho ,  a lguns  l i v ros  fo ram 
u t i l i zados  como fon tes .  En t re  e les :  “Un ive rso  do  Fu tebo l ” ,  de  
Rober to  da  Mat ta ,  “João  sem Medo –  Fu tebo l -A r te  e  Iden t idade”  e  
“Po l í t i ca  de  Espor tes  no  Bras i l ” ,  de  Edua rdo  Manhães  e  “Aná l i se  de  
D iscurso“ ,  de  En i  Or land i ,  e tc .  
A  re lação  en t re  a  p rá t i ca  espor t i va ,  ma is  espec i f i camente  o  
fu tebo l ,  e  a  v ida ,  cu l tu ra l  ou  soc ia l ,  da  nação  b ras i le i ra  é  abordada  
por  Eduardo  Manhães  em seus  l i v ros .  Out ro  au to r  a  faze r  esse  
pa ra le lo  fo i  João  Sa ldanha ,  c ron is ta  e  ex - técn ico  da  se leção  
b ras i le i ra ,  que  é  o  personagem cen t ra l  do  p r ime i ro  dos  l i v ros  
re lac ionados  de  Manhães .  Sóc ra tes  B ras i le i ro ,  au to r  do  p re fác io  do  
l i v ro  ac ima c i tado ,  ass im d iscor re  sobre  Sa ldanha:  
 
A o  e s c a l a r  s e u s  i n i c i a i s  1 1  t i t u l a r e s  e  c l a s s i f i c á - l o s  c o m o  
‘ f e r a s ’ ,  ( . . . )  c o n t r a  t o d a s  a s  t r a d i ç õ e s  e / o u  a c o m o d a ç õ e s  d o  
m e i o ,  e l e  e s t a v a  d e f i n i n d o  u m a  f o r m a  d e  s e  c o l o c a r  e m  
r e l a ç ã o  a o  m u n d o  e  c o m o  e l e  g o s t a r i a  q u e  a  n a ç ã o  
b r a s i l e i r a  s e  p o r t a s s e  f r e n t e  a o s  i n c o n t á v e i s  d e s a f i o s  d o  
c o t i d i a n o .  ( M A N H Ã E S ,  2 0 4 ,  p . 9 )   
 
A  perspec t i va  de  Sa ldanha  em re lação  ao  povo  b ras i le i ro  
comparado  à  se leção  jus t i f i ca -se  no  fa to  de le ,  Sa ldanha,  ser  
comun is ta  e  d i r igen te  da  se leção  b ras i le i ra  em p lena  época  de  
d i tadura  m i l i t a r .  
Dessa  fo rma,  f i ca  c la ra  a  re lação  en t re  o  fu tebo l  e  a  v ida  de  
uma nação  apa ixonada por  esse  espor te .  A  s imbo log ia  subcu tânea 
que  reche ia  de  s ign i f i cados  esse  espor te  pode i n f luenc ia r  o  B ras i l  
pa ra  o  bem,  i s to  é ,  o  p rogresso  da  nação,  ou  pa ra  o  ma l ,  que  no  
caso  cor responder ia  à  a l ienação  do  povo .  Quanto  ao  aspec to  
  
negat i vo ,  Rober to  da  Mat ta ,  em sua  obra  in t i t u lada  “Un ive rso  do  
Fu tebo l ” ,  d i sco r re  da  segu in te  fo rma:  
 
O  f u t e b o l  é  u m  ó p i o  d a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  ( . . . )  s e  o  
f u t e b o l  e x i s t e  s o c i a l m e n t e  c o m o  u m a  i n s t i t u i ç ã o  
i m p o r t a n t e ,  é  p o r q u e  e l e  d e v e  e s t a r  d e s e m p e n h a n d o  u m  
c e r t o  p a p e l  s o c i a l  b e m  d e t e r m i n a d o  e m  r e l a ç ã o  à  
s o c i e d a d e .  N o  c a s o ,  o  s e u  p a p e l  é  d e s v i a r  a  a t e n ç ã o  e  
m i s t i f i c a r  o  p o v o .  O u  s e j a ,  s ó  q u e m  s a b e  o  r e a l  p a p e l  d o  
f u t e b o l  n a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  é  a  c a m a d a  d o m i n a n t e  ( q u e  
o  u t i l i z a  c o m o  ó p i o  d a s  m a s s a s )  e  o s  c r í t i c o s  d a  
s o c i e d a d e .  A  m a s s a  p e r m a n e c e  n a  e s c u r i d ã o  d e  s u a  
i d i o t i c e  c r ô n i c a ,  i n c a p a z  d e  p e r c e b e r  s e u  s i s t e m á t i c o  
e n g a n o  ( 1 9 8 2 ,  p . 2 1 )  
 
 Ambas  perspec t ivas ,  pos i t i va  e  nega t i va ,  do  pape l  do  fu tebo l  
na  soc iedade são  verdade i ras .  Não se  con t rad izem ou  se  anu lam,  
po r  opos tas  que  se jam.  Ass im,  u t i l i zamos ambas  l inhas  de  
pensamento  no  p resente  t raba lho .    
 Ao  ana l i sa rmos a  p rodução  dos  tex tos  das  repor tagens  
espor t i vas  dos  p r inc ipa is  ve ícu los  ( i . e . ,  de  ma io r  abrangênc ia )  de  
nosso  pa ís ,  pe rcebemos que ,  como um todo ,  e les  são  quase  que  
comple tamente  desp idos  de  qua lquer  teor  soc ia l .  Se r ia  o  caso  dos  
espor tes  serem um tema hermet icamente  fechado e  i so lado  das  
ques tões  nac iona is ,  como po l í t i ca ,  economia ,  cu l tu ra ,  e tc .?  Não.  
I sso  se  p rova  pe lo  fa to  de  encon t ra rmos  no  espor te  re f lexos  da  
economia ,  da  cu l tu ra  e  da  soc iedade b ras i le i ra .  Mas  por  que  esse 
en foque,  que  t rans fo rma o  fu tebo l  em par te  da  v ida  nac iona l ,  não  é  
re t ra tado? Porque  o  jo rna l i smo espor t i vo  tem tomado um cará te r  
exc lus ivamente  de  en t re ten imento .  Ser ia  a  po l í t i ca  do  “pão-e -c i rco”?  
 
E m  s u m a ,  a  A n á l i s e  d e  D i s c u r s o  v i s a  a  c o m p r e e n s ã o  d e  
c o m o  u m  o b j e t o  s i m b ó l i c o  p r o d u z  s e n t i d o s ,  c o m o  e l e  e s t á  
i n v e s t i d o  d e  s i g n i f i c â n c i a  p a r a  e  p o r  s u j e i t o s .  E s s a  
c o m p r e e n s ã o ,  p o r  s u a  v e z ,  i m p l i c a  c o m o  o  t e x t o  o r g a n i z a  
o s  g e s t o s  d e  i n t e r p r e t a ç ã o  q u e  r e l a c i o n a m  s u j e i t o  e  
s e n t i d o  ( O R L A N D I ,  1 9 9 9 ,  p . 2 6 )  
 
 Apesar  da  r iqueza  de  sen t idos  que  podemos  ex t ra i r  do  fu tebo l ,  
como par te  da  des lumbran te  cu l tu ra  b ras i le i ra ,  o  que  temos v is to  
nos  no t ic iá r ios  é  uma mane i ra  homogênea de  fa la r  sobre  es te  
fenômeno nac iona l .  I sso  re f le te  a  g loba l i zação  dos  me ios  de  
comun icação e  de  seus  produ tos ;  no  caso ,  a  repor tagem.  
 
 
 
 
 
 
  
1.4  Just i f ica t iva  
 
 A  con t r ibu ição  des te  t raba lho  é  de  cunho  soc ia l .  Man te r -se  nas  
f i l e i ras  acadêmicas  ser ia  a  mor te  des te  p ro je to ,  po is  e le  aponta  para  
um grave  p rob lema de  nossa soc iedade,  que  é  a  fa l ta  de  
consc ien t i zação  por  par te  das  massas  da  rea l  s i t uação  po l í t i co -
econômico-soc ia l  do  B ras i l ,  que  p rec isa  ser  sanada,  pa ra  o  bem de  
toda  uma nação.  
 O fu tebo l  e  a  fo rma como e le  é  no t i c iado  pe la  míd ia  exercem 
uma poderosa  in f luênc ia  na  fo rmação de  nossa  soc iedade,  como 
re la ta  Eduardo  Manhães :  
 
N e s t e  c o n t e x t o ,  o s  m e i o s  d e  c o m u n i c a ç ã o  c o n s t r o e m  o  
p e r f i l  s i m b ó l i c o  d e  n o s s o s  a t l e t a s ,  c a r a c t e r i z a n d o - o s  c o m o  
g ê n i o s ,  h e r ó i s  o u  d e u s e s  d e  n a t u r e z a  é p i c a  e  m i t o l ó g i c a ,  
e m  t o r n o  d o s  q u a i s  a s  e s p e r a n ç a s ,  o s  s o n h o s  e  a s  
f r u s t r a ç õ e s  d e  m i l h õ e s  d e  b r a s i l e i r o s  s ã o  p r o j e t a d a s  ( . . . )  
C o m p r e e n d e r  c i e n t i f i c a m e n t e  o s  p r o c e s s o s  d e  s i g n i f i c a ç ã o  
d e s e n v o l v i d o s  p e l o s  j o r n a i s ,  r á d i o s  e  t e l e v i s õ e s  
r e s p o n s á v e i s  p e l a  c o n s t r u ç ã o  d a  i m a g e m  d e  n o s s o s  
j o g a d o r e s  e  s u a s  r e l a ç õ e s  c o m  o s  t r e i n a d o r e s ,  d i r i g e n t e s  e  
p r e p a r a d o r e s  f í s i c o s  é ,  c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  u m  e s f o r ç o  
n e c e s s á r i o  p a r a  o  e n t e n d i m e n t o  d o  m o d o  c o m o  a  
s o c i e d a d e  t e m  s i g n i f i c a d o  a s  r e l a ç õ e s  c o n s t r u t i v a s  d e  
n o s s a  f o r m a ç ã o  s o c i a l  “ .  ( 2 0 0 4 ,  p . 2 1 )  
  
E  quão  g rande poder  de  in f luênc ia  tem o  fu tebo l  nes ta  nação .  
Poder  esse  que  es tá  d ispos to  na  mão da  míd ia ,  que  o  con t ro la  e  
manuse ia  para  seus  p róp r ios  in te resses  e  daque les  que  a  
pa t roc inam.  O povo  to rna-se  presa  de  sua  p rópr ia  fasc inação ou  
pa ixão  pe lo  fu tebo l .   
Já  não  vemos c ron is tas  como Né lson  Rodr igues  e  João 
Sa ldanha no  me io  fu tebo l ís t ico .  Esses  c ron is tas  não  es tavam 
preocupados  apenas  com o  espor te  e  os  in te resses  da  empresa  onde  
t raba lhavam,  mas  eram soc ia lmen te  consc ien tes  e  compromet idos  
com a  popu lação  b ras i le i ra .  A  sagac idade ,  a  i r reverênc ia  e  a  
l i be rdade com que  comentavam o  fu tebo l  não  se  vê  no  con tex to  
a tua l ,  onde tudo  é  m i l imet r i camente  ca lcu lado :  o  Ibope,  o  púb l i co -
a lvo ,  a  pub l i c idade ,  o  re torno  f inance i ro ,  e tc .   
Mas ,  e  se  o  fu tebo l ,  em nossos  d ias ,  fo r  u t i l i zado  não  ma is  
como isca  para  o  púb l i co  consumi r ,  mas  como meio  de  t ransmissão  
de  in fo rmações  que  es t imu lem à  l ibe r tação  do  povo  de  suas  
maze las?  E  se  o  fu tebo l  fo r  um espaço comum onde o  b ras i le i ro  
tenha uma l inguagem compreens íve l  a  todos ,  fac i l i t ando  a  
in teg ração  do  povo?  Po is  i sso  é  a  cu l tu ra :  uma l inguagem s imbó l i ca  
comum a  um de te rm inado  g rupo  de  pessoas .  Logo,  o  fu tebo l  não  
ser ia  mais  o  óp io  da  soc iedade  b ras i le i ra ,  como d isse  Rober to  da  
Mat ta ,  mas  a  expressão de  um povo  que  tem conhec imento  de  s i  
  
mesmo e  que  v is lumbra  um fu tu ro  de  p rog resso  para  o  bem co le t i vo  
a t ravés  de  a lgo  compar t i l hado  po r  todos ,  um bem comum:  o  fu tebo l .  
 
 
 
1.5  Objet ivos  
 
 
 
1.5 .1  Objet ivos Gera is  
 
 A  p resen te  pesqu isa  v isa ,  p r ime i ramente ,  d ivu lga r  uma teor ia  
que  p re tende  esc la recer  os  fo rmadores  de  op in ião  de  nossa  
soc iedade,  quer  no  me io  acadêmico ,  quer  no  me io  m id iá t i co ,  ace rca  
da  necess idade  de  uma abordagem ma is  responsáve l  do  espor te  nos  
ve ícu los  de  comun icação.  Ha ja  v is to  o  poder  que  o  fu tebo l  exe rce 
sobre  nossa  soc iedade,  ao  pon to  de  uma Copa do  Mundo  mob i l i za r  e  
pa ra l i sa r  toda  uma nação,  que  in te r rompe temporar iamente  
a t i v idades  p ro f iss iona is ,  comerc ia is  e  e tc  apenas  pa ra  ass is t i r  uma 
par t ida .  
I sso  pode  ser  fe i to  ao  se  fomenta r  um (ou  uma sér ie )  de  
debates  sobre  a  p rodução do  jo rna l i smo espor t i vo  no  B ras i l .  Qua is  
são  seus  ob je t i vos?  Como e le  tem s ido  fe i to?  Qua is  os  propós i tos  
po r  par te  daque les  que  d i r igem-no  (ed i to res ,  d i re to res  de  redação e  
donos  de  ve ícu los )?  
Ao  longo dos  ú l t imos  anos ,  com a  g loba l i zação ,  o  fu tebo l  
b ras i le i ro  perdeu ,  no  seu  jo rna l i smo espor t i vo  e  também na  sua  
p rópr ia  p rá t i ca ,  o  que  t inha  de  cu l tu ra l .  I s to  tem s ido  subs t i tu ído ,  d ia  
após  d ia ,  por  um fu tebo l  e  um jo rna l i smo espor t i vo  de  
en t re ten imen to ,  em de t r imen to  de  um pó lo  cu l tu ra l ,  que  tem como 
seu  ú l t imo re fúg io  a  mente  do  espec tador . .  O  en t re ten imento  é  
reg ido  por  aque le  que  o  comerc ia l i za  e  domina ;  a  cu l tu ra  surge  do  
povo  e  é  para  o  povo .  Essa  mudança de  parad igma con t r ibu i  pa ra  a  
a l ienação e  uma perda ,  cada  vez  ma io r ,  do  senso  c r í t i co  da  
popu lação .  
 
 
 
1.5 .2  Objet ivos Especí f icos  
 
Uma mudança es t ru tu ra l  na  fo rma de  se  encarar  o  fu tebo l ,  
cons iderando-o  como par te  da  cu l tu ra  e  da  v ida  de  dezenas  de  
m i lhões  de  b ras i le i ros ,  que  têm o  espor te  como a t i v idade  de  p r ime i ra  
impor tânc ia .  O jo rna l i s ta  espor t i vo ,  ao  se  consc ien t i za r  des te  fa to ,  
pode  passar  a  d ia logar  com o  seu  púb l i co  tendo  o  fu tebo l  como e lo  
de  l igação  en t re  o  pos to  soc ia l  que  exerce  e  a  v ida  do  b ras i le i ro .  O 
ob je t i vo ,  em ú l t ima ins tânc ia ,  ser ia  um jo rna l i smo espor t i vo  
  
soc ia lmente  responsáve l .  O  jo rna l i smo,  se ja  qua l  fo r  sua  á rea  de  
a tuação ,  não  pode  perder  de  v is ta  a  essênc ia  de  sua  vocação,  que  é  
a  de  exercer  um pape l  de  re levânc ia  na  soc iedade onde es tá  
inser ido ,  in fo rmando-a  e  p ro tegendo-a .   
Os  p rogramas te lev is ivos  sobre  fu tebo l ,  chamados  de  “mesas  
redondas ”  ou  “debates ” ,  pe lo  seu  cará ter  de  con te r  d iscussões ,  por  
vezes  ca lo rosas ,  sobre  o  fu tebo l ,  con tando com a  par t i c ipação  de  
espec ia l i s tas  da  á rea  ( jo rna l i s tas ,  jogadores ,  ex - jogadores ,  
d i r igen tes  de  c lubes ,  e tc . ) ,  é  um ó t imo exemplo  de  como a  míd ia  
poder ia  u t i l i za r  o  fu tebo l  para  bene f ic ia r  a  soc iedade.  
Se ,  nesses  p rog ramas ,  fossem d iscu t idos  ou t ros  assun tos ,  de  
fo rma con jun ta  com o  fu tebo l ,  u t i l i zando a  l i nguagem que  o  púb l i co  
desse  t ipo  de  p rograma es tá  acos tumado,  aprove i tando o  fa to  do  
espec tador  es ta r  com sua  a tenção vo l tada  pa ra  o  te lev iso r ,  
ce r tamente  mu i tas  pessoas  poder iam passar  da  to ta l  ignorânc ia  em 
re lação  a  temas soc ia is  para  um conhec imento  des tes  assun tos .  
Ser ia  uma espéc ie  de  cont ra -par t ida .   
I sso  é  v iáve l  e  poss íve l .  Bas ta  ve rmos  os  ú l t imos  escânda los  
que  surg i ram no  cenár io  po l í t i co .  Toda a  popu lação ,  de  d i fe ren tes  
camadas  soc ia is ,  se  mob i l i zou  e  se  enga jou  em rodas  de  deba tes ,  
nas  esqu inas ,  bares  e  praças ,  sobre  o  assun to .  Tudo  o  que  fa l ta  é  
uma abordagem da  míd ia  de  mane i ra  que  cons iga  cap ta r  esse  
púb l i co  em po tenc ia l ,  u t i l i zando,  no  caso  p ropos to  por  esse  t raba lho ,  
o  fu tebo l ,  que  já  é  uma unan im idade nac iona l ,  como e lo  de  l igação 
en t re  as  par tes ,  no  caso  a  míd ia  e  o  púb l i co  nac iona l ,  ca ren te  des te  
t ipo  de  d iscussão .  Como d iz  Manhães ,  acerca  de  João  Sa ldanha,  e le  
[Sa ldanha]  u t i l i zava  o  f u tebo l  como cana l  de  expressão .  I sso  a inda  é  
poss íve l  em nossos  d ias .   
 
 
 
1.6  Hipóteses  
 
 
 
1.6 .1  Hipótese 1 :  
 
A  imprensa  b ras i le i ra  não  rea l i za  uma cober tu ra  soc ia lmente  
responsáve l  e  cu l tu ra lmente  s i tuada  do  fu tebo l ,  enquanto  fenômeno  
cu l tu ra l  p ro fundamente  p resen te  na  h is tó r ia  moderna  e  
con temporânea do  Bras i l  e  fa to r  de  a l ta  in f luênc ia  na  v ida  da  
popu lação .  I sso  ca rac te r i za  uma acu l tu ração  da  p rodução 
jo rna l í s t i ca  no  pa ís ,  incor rendo na  perda  de  iden t idade b ras i le i ra ,  
pa ra  ser  subs t i tu ída  por  uma cu l tu ra  g loba l i zada .  
 
 
 
  
1.6 .2H ipótese  2  :  
 
 Um ou t ro  jo rna l i smo espor t i vo  no  Bras i l  é  necessár io .  Baseado  
nas  teor ias  do  jo rna l i smo e  na  sua  fo rmação  h is tó r i ca ,  vemos que  
faz  par te  de  sua  m issão  o  compromisso  soc ia l  Um jo rna l i smo 
preocupado não  apenas  em vender ,  mas  também em cont r ibu i r  na  
fo rmação  cu l tu ra l  e  soc ia l  do  seu  púb l i co  é  a  p ropos ta  des ta  
monogra f ia . .   
 
 
 
1.7  Fundamentação Teór ica  
 
 As  teor ias  que  serv i rão  como base  para  a  p rodução da  
pesqu isa  serão :  Aná l i se  de  D iscurso ,  Teor ias  Soc io lóg icas  e  
An t ropo log ia  Cu l tu ra l .  
 A  Aná l i se  de  D iscurso  permi t i rá  a  compreensão da  fo rma como 
os  tex tos  jo rna l ís t icos  que  t ra tam do  assun to  em ques tão  comun icam 
com o  le i to r  e  por  que  e les  são  p roduz idos  da  fo rma como são  
p roduz idos .   
As  Teor ias  Soc io lóg icas  servem como supor te  teór i co  no  
ap ro fundamento  do  conhec imento  da  re lação  que  há  en t re  o  povo  
b ras i le i ro  e  o  fu tebo l .  Seus  an teceden tes ,  p rocessos  e  personagens .   
A  An t ropo log ia  Cu l tu ra l  f o rnecerá  um arcabouço  h is tó r ico  da  
ques tão ,  s in ton izando  a  pesqu isa  com es tudos  que  poss ib i l i tem uma 
maio r  compreensão do  compor tamento  do  povo  b ras i le i ro ,  
p r inc ipa lmen te  no  que  se  re fe re  ao  espor te  e  à  cu l tu ra  e  na  re lação  
en t re  ambas  as  á reas .  
 
 
 
1.8  Metodologia   
 
  
     O  p resente  t raba lho  se  inse re  no  ramo da  Cr í t i ca  da  Míd ia ,  
u t i l i zando a  Aná l i se  de  D iscurso  como fe r ramenta  para  ta l .  A  
pesqu isa  cons t i tu i r -se -á ,  bas icamente ,  de  pesqu isa  b ib l iog rá f i ca  e  
co le ta ,  aná l i se  e  in te rp re tação  de  amost ras  de  repo r tagens ,  an t igas  
e  recen tes ,  sobre  o  fu tebo l  no  B ras i l .   
     A  aná l i se  dos  tex tos  jo rna l í s t i cos  nos  da rá  uma v isão  de  como o  
jo rna l i smo espor t i vo  aborda  (se  é  que  o  faz )  os  temas  re levan tes  da  
soc iedade na  qua l  se  insere  e  se  i sso  es tá  de  acordo  com o  pape l  
soc ia l  des ignado à  imprensa .  
     Com a  b ib l iog ra f ia  adqu i r ida  poderemos  chegar  à  conc lusão  se  
há  ou  não  uma man ipu lação  na  p rodução dos  tex tos ,  no  sen t ido  de 
u t i l i za r  o  jo rna l i smo espor t i vo  de  fo rma imprópr ia ,  apenas  como 
  
i ns t rumento  do  mercado  de  en t re ten imen to ,  após  a  aná l i se  de  todos  
os  dados  e  mater ia is  co le tados .  
     Com o  a rcabouço  teó r i co  também será  poss íve l  a  c r iação  de  
me ios  que  poss ib i l i t em uma tomada  de  consc iênc ia  por  pa r te  dos  
fo rmadores  de  op in ião  na  míd ia  e  nos  c í rcu los  acadêmicos  no  que  
d iz  respe i to  à  p rodução do  jo rna l i smo espor t i vo  no  pa ís .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
2 Revisão b ib l iográ f ica  
 
     A  esco lha  das  obras  u t i l i zadas  na  e laboração  do  p resente  
t raba lho  fo i  f ru to  de  um es fo rço  de  pesqu isa  b ib l iográ f i ca  que  se  
fundamentou  em t rês  pon tos .  Em pr ime i ro  lugar ,  a lgumas obras  
fo ram ind icadas  pe la  p ro fessora  C láud ia  Mar ia  Busa to ,  m in is t ran te  
da  d isc ip l ina  Métodos  e  Técn icas  de  Pesqu isa  nes ta  ins t i tu i ção  de  
ens ino .  Out ra  porção  do  a rcabouço  b ib l iog rá f i co  fo i  f o rnec ida  pe lo  
p ro fessor  Sever ino  Franc isco ,  que  é  o  o r ien tador  des ta  monogra f ia .  
Por  ú l t imo,  a lgumas  re fe rênc ias  surg i ram a  par t i r  de  incursões  do  
p rópr io  a luno  à  b ib l io teca  da  ins t i tu ição  e  à  In te rne t .  Em par t i cu la r ,  
es tas  ú l t imas  duas  fon tes  reve la ram que  nunca  sabemos  as  
surp resas  que  o  vas to  oceano do  conhec imento  humano pode nos  
rese rvar .  
 
 
 
2.1  As obras  e  seus autores  
 
     Se  fosse  fe i ta  uma c lass i f i cação  por  o rdem de  impor tânc ia  das  
ob ras  u t i l i zadas ,  poder -se- ia  incor re r  em a lguma in jus t i ça .  Por  i sso ,  
não  se  fa rá  ta l  c lass i f i cação .  Mas ,  por  ou t ro  lado ,  não  se  pode  
de ixar  de  comentar  a lguns  l i v ros  que  t i ve ram suma impor tânc ia  pa ra  
a  rea l i zação  des te  t raba lho  e  que ,  cer tamente ,  con t inuarão  a  render  
bons  f ru tos  em fu tu ros  es fo rços .  
 
 
 
2.1 .1  Universo do Futebol  
 
     Uma dessas  ob ras  re levan tes  é  Un iverso  do  Fu tebo l  -  Espor te  e  
Soc iedade Bras i le i ra ,  que  compreende  um con jun to  de  t raba lhos  dos  
segu in tes  pesqu isadores :  Rober to  DaMat ta  (que  também é  o  
o rgan izador  da  obra) ,  Lu iz  Fe l ipe  Baeta  Neves  F lo res ,  S imon i  Lahud  
Guedes  e  A rno  Vogue l .  T ra ta -se  de  um surpreendente  t raba lho  que  
inves t iga  o  fu tebo l  nac iona l  e  suas  in te rações  com a  soc iedade onde  
es tá  inser ido .  Com in f luênc ias  da  Soc io log ia ,  An t ropo log ia ,  C iênc ias  
Po l í t i cas ,  H is tó r ia ,  Ps ico log ia  e  ou t ras  áreas  do  conhec imento ,  o  
l i v ro  surp reende  tan to  por  sua  r iqueza  de  in fo rmações  h is tó r icas  
(memór ias  do  fu tebo l  b ras i le i ro )  quan to  pe la  per í c ia  das  aná l i ses  e  
es tudos  ne le  con t idos .  
     Sua  re levânc ia  pode  ser  med ida  ao  passo  que ,  por  me io  des ta  
ob ra ,  fo i  poss íve l  perceber  a  in f l uênc ia  que  o  fu tebo l  exe rce  na  
soc iedade,  in f luênc ia  essa  que  se expressa ,  por  exemp lo ,  no  fa to  de  
te rmos  uma popu lação  que ,  quase  unan imemente ,  pá ra  todas  suas  
a t i v idades  para  acompanhar  as  pa r t idas  da  se leção  nac iona l  duran te  
a  Copa do  Mundo.  De fa to ,  nós  somos  uma nação que ,  em mui tos  
  
casos ,  va lo r i za  ma is  o  fu tebo l  do  que  suas  p rópr ias  demandas  
soc ia is ,  po l í t i cas  e  econômicas .  
     Mas ,  segundo  o  p róp r io  DaMat ta ,  o  fu tebo l  não  é  meramente  um 
óp io  do  povo .  Por  me io  desse  espor te  podemos  te r  uma v isão  da  
nossa  p rópr ia  soc iedade,  de  mane i ra  que  o  fu tebo l  reve la -se ,  em 
mui tos  casos ,  como uma espéc ie  de  te la  po r  onde  podemos  ass is t i r  
os  d ramas ,  anse ios  e  carac te r ís t icas  pecu l ia res  do  nosso  povo .  Essa  
ser ia  a  adequada soc io log ia  do  espor te  que  é  a lme jada  nes ta  
monogra f ia .  Como descreve  DaMat ta  (1982,  p .24) :  
 
Enquanto  uma a t i v idade  da  soc iedade,  o  espor te  é  
a  p róp r ia  soc iedade  expr im indo-se  por  me io  de  uma 
cer ta  perspec t iva ,  regras ,  re lações ,  ob je tos ,  
ges tos ,  ideo log ias ,  e tc . ,  permi t indo ,  ass im,  ab r i r  um 
espaço  soc ia l  de te rminado:  o  espaço  do  espor te  e  
do  “ jogo” .  É  ass im,  suponho,  que  uma p rodu t i va  
soc io log ia  do  espor te  pode ser  p ra t i cada  [ . . . ]  
 
     A lém d isso ,  Un ive rso do  Fu tebo l  faz  um es tudo  dos  p rocessos  
v ivenc iados  no  fu tebo l  b ras i le i ro ,  como,  po r  exemplo ,  ascensão  
soc ia l  do  ind iv íduo  por  me io  do  fu tebo l ,  ideo log ias  das  qua is  o  
espor te  se  apropr ia  e  mensagens  emi t idas  pe lo  fu tebo l  à  soc iedade .  
É  um es fo rço  de  demonst ra r  que  o  fu tebo l ,  ma is  do  que  um jogo ,  é  
um fenômeno soc ia l  capaz  de  mexer  com as  es t ru tu ras  do  nosso  
pa ís .  
 
 
 
2.1 .2  O Negro  no Futebol  Bras i le i ro  
 
     Esc r i t a  pe lo  b r i lhan te  c ron is ta  Mar io  F i lho ,  i rmão de  Ne lson  
Rodr igues ,  a  obra  O Negro  no  Fu tebo l  Bras i le i ro  é ,  an tes  de 
qua lquer  co isa ,  um apanhado de  depo imentos  de  personagens  que  
f i ze ram o  fu tebo l  do  in íc io  a té  meados  do  sécu lo  XX.  Para  ev i ta r  
con ta r  uma h is tó r ia  i r rea l ,  Mar io  F i lho  não  se  res ignou à  consu l ta  de  
documentos  e  pub l i cações  da  época  que  pesqu isou :  fo i  d i re to  à  
fon te ,  i s to  é ,  às  tes temunhas  ocu la res  e  p resenc ia is  de  todos  os  
fa tos .  Para  i sso ,  en t rev is tou  jogadores ,  car to las  (d i r igen tes  de  
c lubes ) ,  t o rcedores  e  ou t ras  f igu ras ,  num es fo rço  admi ráve l  pa ra  
recons t i tu i r  a  rea l  h is tó r ia  da  pa r t i c ipação  do  negro  no  fu tebo l  
b ras i le i ro .  
     A  obra  é  re levan te  na  rea l i zação  des ta  monogra f ia  por  se  t ra ta r  
de  r iqu í ss ima  desc r ição  de  um dos  ma io res  casos  espec í f i cos  de  
in te ração  en t re  fu tebo l  e  soc iedade ,  reve lando,  a té  para  os  ma is  
cé t icos ,  que  não  podemos o lhar  com desdém para  o  fu tebo l  enquan to  
ob je to  de  sér ias  (e  necessár ias )  pesqu isas ,  se  a lme jamos a t ing i r  
  
maior  compreensão  da  soc iedade em que v ivemos .  Segundo DaMat ta  
(1982 ,  p .  21) :  
 
É par te  do  meu en tend imento  que  quando  eu  ganho  
uma ce r ta  compreensão  soc io lóg ica  do  fu tebo l  
p ra t i cado  no  Bras i l ,  aumento  s imu l taneamente  
minhas  poss ib i l i dades  de  me lhor  in te rp re ta r  a  
soc iedade b ras i le i ra .  
 
     Ou t ras  carac te r ís t icas  espec í f i cas  de  O Negro  no  Fu tebo l  
B ras i le i ro  são :  sua  r iqueza  de  de ta lhes  e  m inúc ias ,  p rópr ias  de  
desc r ições  de  pessoas  que  v ivenc ia ram os  fa tos ,  sua  nar ra t i va  em 
fo rmato  de  c rôn ica ,  que  con t r ibu i  para  a  d ivers idade da  l inguagem 
des ta  monogra f ia  à  med ida  que  con t ras ta  com a  l inguagem 
técn ica /acadêmica  das  demais  obras ,  e  seu  cará te r  cu l tu ra l ,  po is  o  
l i v ro ,  apesar  de  toda  sua  bagagem de  pesqu isa ,  tem como um de  
seus  p r inc ipa is  e fe i tos  t razer  a  lume todo  o  romant ismo do  fu tebo l  
p ra t i cado  em seus  p r imórd ios ,  quando o  espor te  v iv ia  seus  me lhores  
d ias ,  em que e ra  poss íve l  u t i l i za r ,  com toda  p ropr iedade,  a  
expressão  fu tebo l -a r te .  
 
 
 
2.1 .3  João Sem Medo e  À Sombra  das Chute i ras  Imorta is  
 
    Por  se  t ra ta r  de  um t raba lho  que  es tabe lece ,  em de te rminado  
n íve l ,  uma comparação en t re  o  jo rna l i smo espor t i vo  (mormente  o  que  
t ra ta  do  fu tebo l )  de  ou t ro ra  -  décadas  de  1950  a  1980 -  e  o  que  é  
p roduz ido  nos  d ias  de  ho je ,  fo i  necessár ia  a lguma pesqu isa  sobre  o  
passado.  Para  i sso ,  fo ram ado tados  do is  l i v ros :  João  Sem Medo -  
Fu tebo l -A r te  e  Iden t idade  e  À Sombra  das  Chute i ras  Imor ta is .  
     O  p r ime i ro  l i v ro ,  de  au to r ia  de  Eduardo  Manhães ,  t ra ta  da  
h is tó r ia  e  obra  de  um dos  g randes  c ron is tas  da  h is tó r ia  do  
jo rna l i smo espor t i vo  do  B ras i l ,  João  Sa ldanha .  O segundo ,  
compi lado  po r  Ruy Cas t ro ,  é  uma se leção  de  c rôn icas  de  Ne lson  
Rodr igues .  Ambos  c ron is tas  fo ram esco lh idos  como base  para  um 
es tudo  do  jo rna l i smo espor t i vo  do  passado pe lo  cará ter  de  suas  
ob ras ,  que  ex t ravasavam o  p lano  meramente  espor t i vo  e  se  
es tend iam a té  os  p lanos  da  po l í t i ca ,  da  soc io log ia ,  da  l i t e ra tu ra  e  da  
ps ico log ia .  Dent ro  daqu i lo  a  que  esse  t raba lho  se  p ropõe,  Ne lson  e  
João são  ó t imas  re fe rênc ias  de  um bom jo rna l i smo espor t i vo .  
 
2.1 .4  Teor ias  do Jornal ismo 
 
     Quando fazemos uma aná l i se  do  jo rna l i smo pra t i cado  na  
a tua l idade,  p rec isamos  usar  a lgo  como molde ,  como re fe rênc ia .  Fo i  
ass im que  Teor ias  do  Jorna l i smo Vo lume I  -  Por  Que as  Not íc ias  São  
  
Como São? ,  esc r i t o  por  Ne lson  Traqu ina ,  en t rou  na  ro ta  des ta  
monogra f ia .  O l i v ro  fo i  ap l i cado  pe lo  p ro fessor  Sérg io  Euc l ides ,  
m in is t ran te  da  d isc ip l ina  Teor ias  do  Jorna l i smo,  e  se  reve lou  uma 
poderosa  fe r ramenta  para  a  aná l i se  do  jo rna l i smo por  se  t ra ta r  de  
uma sér ia  inves t igação  da  h is tó r ia  e  dos  p rocessos  do  jo rna l i smo e  
das  ideo log ias  e  teor ias  que  es tão  p resen tes  na  a r te  de  fazer  
no t í c ias .  
     T raqu ina  (2004) ,  ao  de f in i r  a  m issão  do  jo rna l i smo,  que  es tá  
inseparave lmen te  a t re lada  à  p rá t i ca  da  democrac ia ,  t raz  à  luz  a  
p rópr ia  a lma  do  jo rna l i smo enquanto  Quar to  Poder ,  i s to  é ,  um 
ins t rumento  que  es tá  a  serv iço  da  popu lação  para  ev i ta r  abusos  por  
pa r te  do  poder ,  p romover  a  c idadan ia  e  p rover  à  soc iedade  
in fo rmações  que  subs id iem-na na  p rá t i ca  da  democrac ia .   
     No  qu in to  cap í tu lo  do  l i v ro ,  chamado O pó lo  ideo lóg ico  do  campo 
jo rna l í s t i co ,  T raqu ina  demons t ra  com c la reza ,  com a a juda  de  
jo rna l i s tas  de  d ive rsos  ve ícu los  e  de  ou t ros  es tud iosos ,  como 
f i l óso fos  e  soc ió logos ,  que  o  jo rna l i smo não  pode  perder  sua 
essênc ia  ou  desv ia r -se  de  sua  m issão ,  para  o  bem da  democrac ia .  
Como exp l i c i t a  o  p rópr io  T raqu ina  (2004,  p .129) :  
 
[ . . . ]  o  jo rna l i smo ,  in ic ia lmen te  iden t i f i cado  apenas  
com a  imprensa ,  deve  ser  um ve ícu lo  de  in fo rmação  
para  equ ipa r  os  c idadãos  com as  fe r ramentas  v i ta is  
ao  exerc íc io  dos  seus  d i re i tos  e  voz  na  expressão  
das  suas  p reocupações  [ . . . ]  a  imprensa  a tua r ia  
como um e lo  ind ispensáve l  en t re  a  op in ião  púb l i ca  
e  as  ins t i t u ições  governantes .  [ . . . ]  os  me ios  de  
comun icação [ também]  p ro tegem os  c idadãos  de  
even tua is  abusos  de  poder  por  par te  de  
governantes .  
 
 
 
2.2  Dinâmica  da  in teração das  obras  
 
     As  ob ras  apresentadas  nes te  cap í tu lo  in te ragem en t re  s i ,  
j un tamente  com ou t ras  fon tes  b ib l iog rá f i cas  como ar t igos  e  mater ia is  
cap tados  na  In te rne t ,  num esquema de  fundamentação ,  
exemp l i f i cação  e  va l idação.   
     Por  exemp lo :  um dos  p r inc ipa is  conce i tos  con t ido  nes te  t raba lho  
é  o  de  que  o  fu tebo l  es tá  inser ido  na  soc iedade,  e  não  à  margem 
de la ,  e  com e la  in te rage ,  expr im indo ,  por  me io  de  sua  p rá t i ca ,  
rea l idades  p resen tes  na  v ida  soc ia l .  Para  demons t ra r  ta l  fa to ,  
reco r remos a  Un iverso  do  Fu tebo l ,  onde  DaMat ta  (1982,  p .  23)  
fo r ta lece  esse  conce i to  quando  d iz :  "O espor te  faz  par te  da  
soc iedade,  tan to  quan to  a  soc iedade também faz  par te  do  espor te .  
  
Imposs íve l  compreender -se  uma a t i v idade [ . . . ] ,  sem re fe rênc ia  à  
to ta l idade  na  qua l  es tá  inser ida" .  
     Em segu ida ,  para  demonst ra r  ta l  f a to ,  recor remos  a  um recurso  
de  exempl i f i cação .  No nosso  caso ,  um fa to  soc ia l  que  comprove  o  
que  fo i  d i to  ac ima e  a tes tado  pe la  teor ia :  a  inc lusão  soc ia l  do  negro  
po r  me io  do  fu tebo l .  Para  i sso ,  buscamos o  l i v ro  O Negro  no  Fu tebo l  
B ras i le i ro ,  que  nar ra  com r iqueza  de  de ta lhes  esse p rocesso  
h is tó r i co -soc ia l  que  se  deu  por  meio  do  fu tebo l .    
     Por  ú l t imo,  pa ra  va l ida r  todo  s is tema ac ima c i tado ,  buscamos  um 
ins t rumento  que  demons t re  a  u t i l i dade  do  es fo rço  de pesqu isa ,  
demonst rando  que  ta l  conce i to  se  insere  e  é  re levan te  s im nas  
demandas  do  jo rna l i smo.  Para  isso  u t i l i zamos  o  l i v ro  Teor ias  do  
Jorna l i smo,  onde  Ne lson  Traqu ina  descreve  que  o  jo rna l i smo es tá  
inseparave lmen te  a t re lado  à  uma missão  soc ia l  de   mun ic ia r  a  
soc iedade no  exerc íc io  da  democrac ia ,  quando d iz   que  "  [ os  
jo rna l i s tas  agem]  fo rnecendo in fo rmação,  ao   se rv iço  da  op in ião  
púb l i ca ,  e  em cons tan te  v ig i lânc ia  na  de fesa da  l ibe rdade e  da  
p rópr ia  democrac ia . "  (TRAQUINA,  2004 ,  p .  129) .  
     A  conc lusão  que  chegamos por  me io  de  todo  esse  s is tema é  a  de  
que  o  jo rna l i smo,  no  caso  des te  t raba lho  o  jo rna l i smo espor t i vo ,  
dev ido  à  sua  m issão  soc ia l  e  à  in f luênc ia  que  o  fu tebo l  por  e la  
d ivu lgado  comprovadamente  exerce  sobre  a  soc iedade,  deve  s im te r  
compromisso  com a  popu lação  ( le i to res )  no  con teúdo  das  matér ias  
pub l i cados ,  v isando não  apenas  a  d ivu lgação  de  in fo rmações  sobre  
a t le tas  e  par t idas ,  mas  a  pub l i cação  de  repor tagens  que  
desenvo l vam o  inc remento  soc ia l  da  popu lação  b ras i le i ra .  I sso  se  o  
jo rna l i smo a inda  é  jo rna l i smo e  não  apenas  mais  uma ca tegor ia  de  
en t re ten imen to .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
3 Casos de  in teração ent re  fu tebol  e  sociedade  
 
     Ser ia  fác i l  es tudar  o  fu tebo l  s imp lesmente  a rmando a  equação  
espor te  x  soc iedade,  pos ic ionando os  pó los  como ex t remos que  não  
se  tangem.  Out ro  caminho  p rev is í ve l  se r ia  enxergar  o  fu tebo l ,  ass im 
como a lguns  es tud iosos  cos tumam d izer ,  como uma espéc ie  de  "óp io  
do  povo" ,  se rv indo  somente  como vá lvu la  de  escape  para  as  tensões  
co t id ianas  do  bras i le i ro  e /ou  ins t rumento  para  man ipu lação  das  
massas  pe la  e l i t e .  Não que  o  fu tebo l ,  por  a lgumas  vezes  (se  não  
mu i tas ) ,  não  se ja  usado para  ta l  in te resse,  se ja  por  par te  do  Es tado  
ou  de  ou t ras  camadas  dominan tes  da  soc iedade.   
     Mas  há  uma ou t ra  fo rma de  enxergar  o  p rob lema.  A  v isão  ma is  
razoáve l  ser ia  a  de  que  o  jogo  es tá  na  soc iedade tan to  quan to  a  
soc iedade no  jogo .  Por  me io  de  a lguns  ep isód ios  de  nossa  h is tó r ia ,  
que  se rão  re la tados  nes te  t raba lho ,  ve remos que  ambos ,  soc iedade  
e  fu tebo l ,  se  expressam mutuamente  e  se  re lac ionam de  fo rma 
complexa .  I sso  se  to rna  c la ro  quando percebemos,  ass im como 
também o  f i ze ram a lguns  dos  c ron is tas  e  jo rna l i s tas  espor t i vos  ma is  
sens íve is  do  nosso  pa ís ,  que  o  fu tebo l  tem s ido  capaz  de  serv i r  de  
pa lco  para  mu i tas  p reocupações  e  esperanças  do  povo  b ras i le i ro .  
Logo ,  percebe-se  que  a  compreensão soc io lóg ica  do  fu tebo l  
p ra t i cado  no  B ras i l  conduz ,  concomi tan temente ,  a  uma melhor  
in te rp re tação  da  p rópr ia  soc iedade  b ras i le i ra  (DAMATTA,  1982) .  
 
 
 
3.1  A inc lusão soc ia l  do  negro  no século  XX 
 
     Um caso  c láss ico  onde fu tebo l  e  soc iedade  b ras i le i ra  in te rag i ram 
poderosamente  fo i  no  p rocesso  de  inc lusão  soc ia l  do  negro  por  me io  
des te  espor te ,  que  se  deu  ao  longo  do  sécu lo  XX (e  se  es tende a té  
os  d ias  de  ho je ) .  No  in íc io  do  sécu lo  passado,  a  p rá t i ca  do  fu tebo l  
es tava  res t r i ta  aos  im ig ran tes  ing leses ,  seus  fami l ia res  e  amigos .  
Engenhe i ros  e  técn icos  b r i tân icos  que  v inham t raba lhar  nas  
indús t r ias  bras i le i ras  montaram os  p r ime i ros  c lubes  e ,  a té  en tão ,  o  
espor te  e ra  exc lus ivamente  e l i t i s ta .  O negro  e  o  mu la to  não  t inham 
vez  nos  g ramados .  
     Mas ,  logo  o  espor te  ca i r ia  nas  g raças  do  povo ,  que  passar ia  a  
lu ta r  por  um espaço  democrá t ico  den t ro  da  moda l idade .  Ao  esp ia rem 
pe las  f res tas  os  t re inos  e  jogos  dos  c lubes ,  mo leques  de  famí l ias  
não  tão  nobres ,  que  t inham seu  acesso  aos  campos  bar rado ,  
fabr i cavam as  cé lebres  bo las  de  me ia  e  in i c iavam,  nos  campos  de  
várzea  e  te r renos  ba ld ios ,  uma revo lução  espor t i vo -soc ia l  que  
cu lm inar ia ,  num fu tu ro  b reve ,  na  geração  de  jogadores  negros  e  
mu la tos  b r i lhan tes  que  va i  desde  Leôn idas  da  S i l va  a té  Rona ld inho  
Gaúcho ,  passando por  Pe lé ,  Gar r incha  e  mu i tos  ou t ros .  Nos  
subúrb ios  car iocas ,  novos  c lubes  e ram c r iados  com a  par t i c ipação  
  
de  negros  e  mu la tos  que  desa f iavam o  monopó l io  da  L iga  de  Fu tebo l  
po r  par te  dos  c lubes  dos  ba i r ros  r i cos .  
 
 
 
3.1 .1  Oposições sofr idas  durante  o  processo 
 
     Como toda  lu ta  soc ia l ,  a  busca  por  um espaço  igua l i t á r io  para  
negros  e  mu la tos  den t ro  do  fu tebo l  não  fo i  venc ida  com fac i l i dade .  
A lguns  ep isód ios  marcaram o  t râmi te ,  como,  por  exemplo ,  o  
surg imento  de  um an t i lus i tan ismo provocado pe la  ascensão do  Vasco 
da  Gama (que  na  época  e ra  um t ime  pequeno ,  cu ja  sede  s i tuava-se  
no  subúrb io ) .  Com o  sucesso  do  t ime,  seus  to rcedores ,  im ig ran tes  
po r tugueses ,  concor r iam às  a rqu ibancadas  dos  es tád ios  dos  c lubes  
g randes ,  c r iando  uma d ispu ta  por  espaço  en t re  e l i t e  e  povo ,  po is  os  
lus i tanos  não  possu íam a  mesma nobreza  dos  b r i t ân icos .  
     O  c ien t i s ta  po l í t i co  Lu is  Fernandes ,  p re fac iador  da  obra  O Negro  
no  Fu tebo l  B ras i le i ro ,  de  Mar io  F i lho ,  i l us t ra  mu i to  bem a  cena:  
 
[Pa ra  a  e l i t e  da  época ,  a  d ispu ta  por  espaço  nas  
a rqu ibancadas  com os  im ig ran tes  por tugueses ]  
t ra tava-se  de  inace i táve l  subversão  da  h ie ra rqu ia  
soc ia l .  Guardadas  as  dev idas  p roporções  h is tó r icas ,  
e ra  como se ,  nos  d ias  de  ho je ,  uma tu rba  de  
fa ro fe i ros  invad isse  o  des f i l e  de  ga la  das  soc ia l i t es  
nas  bancadas  do  Jockey  C lub  B ras i le i ro  em p leno  
Grande  Prêmio  Bras i l .  (FERNANDES,  2003,  p .  12)  
 
     Out ra  reação  p rovocada  pe la  ascensão dos  c lubes  popu la res ,  
bem mais  d rás t ica  que  a  p r ime i ra ,  se  deu  quando os  p r inc ipa is  
c lubes  do  R io  de  Jane i ro  (F luminense ,  F lamengo,  Bo ta fogo  e  
Amér ica)  se  re t i ra ram da  L iga  Met ropo l i tana  para  c r ia rem sua  p rópr ia  
l i ga ,  a  Assoc iação  Met ropo l i tana  de  Espor tes  A t lé t i cos  (Amea) .  Esse  
inc iden te ,  que  pode  se r  in te rp re tado  como um apar the id  
fu tebo l ís t i co ,  acon teceu após  c lubes  do  subúrb io ,  como Vasco ,  São  
Cr is tóvão  e  Bangu,  vencerem a lgumas  ed ições  do  campeona to  
es tadua l  nas  décadas  de  1920 e  1930 .  
     A  assoc iação c r iada  pe los  t imes  de  e l i t e  passou a  regu la r  a  
inscr i ção de  a t le tas  por  me io  de  uma de ta lhada inspeção  da  o r igem 
soc ia l  dos  jogadores  dos  t imes  f i l i ados .  Para  i sso ,  e ra  fe i ta  uma 
sondagem dos  me ios  de  sobrev ivênc ia  do  a t le ta ,  a lém do  uso  de  
ques t ionár ios  que  de te rminavam o  g rau  de  esco lar idade  do  jogador .  
O ob je t i vo ,  segundo Mar io  F i lho ,  e ra  exc lu i r  negros ,  mu la tos  e  
pobres ,  que ,  de  acordo com os  t imes  e l i t i s tas ,  hav iam s ido  os  
responsáve is  pe la  d iss ipação  do  monopó l io  no  fu tebo l  car ioca .  O 
Vasco  re je i tou  ta is  p roced imentos  e  permaneceu na  L iga  
Met ropo l i t ana ,  ense jando  a  d ispu ta  s imu l tânea  de  do is  campeonatos :  
  
um para  a  e l i t e  e  ou t ro  para  o  povo .  Os  negros  e  mes t iços  jogavam 
apenas  no  segundo.  
     Conta -se  também que  cer to  jogador  negro ,  que  ou t ro ra  hav ia  
jogado nos  c lubes  do  subúrb io ,  fo ra  con t ra tado  pe lo  F luminense .  
Para  amen izar  sua  negr i tude ,  esse  jogador  passava  pó-de-a r roz  em 
grande quant idade  na  face .  Quando e le  en t rava  em campo,  logo  os  
to rcedores  adversá r ios  perceb iam e  começavam a g r i ta r :  “É  pó-de-
ar roz ” .  Da í  ve io  o  ape l i do  que  ho je  o  F luminense  possu i :  Pó-de-
ar roz .  Es te  mesmo jogador ,  quando en t rev is tado  por  um repór te r  a  
respe i to  das  d i f i cu ldades  en f ren tadas  pe los  negros  na  L iga  de  
Fu tebo l ,  deu  a  segu in te  respos ta :  “Eu  já  fu i  p re to .  Eu  se i  o  que  é  
i sso” .  E le  d iz ia  ass im porque  an tes  jogava  nos  t imes  menores  e  
agora  a tuava  no  F luminense .  
     Por  f im ,  ou t ro  ep isód io  que  de f in i u  com bas tan te  c la reza  o  
p reconce i to  rac ia l  p resen te  na  soc iedade b ras i le i ra  do  sécu lo  XX fo i  
a  de r ro ta  do  B ras i l  pa ra  o  Urugua i ,  na  f i na l  da  Copa do  Mundo de 
1950.  Confo rme re la ta  Guedes  (1977) ,  vá r ios  jo rna l i s tas  daque la  
época  iden t i f i ca ram como fa to r  de te rminan te  para  a  der ro ta  a  
p resença  de  negros  no  t ime bras i le i ro .  Barbosa ,  Juvena l  e  B igode ,  
todos  negros ,  fo ram os  bodes  exp ia tó r ios  esco lh idos  pe la  imprensa  
da  época .  Segundo  DaMat ta  (1982 ,  p .32) ,  essa menta l idade  é  a  
man i fes tação  de  “um ve lho  mode lo  cu l tu ra l  pess im is ta ,  exp resso  no  
d rama de  uma soc iedade que  se  ac red i ta  ‘ rac ia lmen te  impura ’ ” .  
 
 
 
3.1 .2  A aber tura  do mercado para  jogadores  negros e  mest iços e  
as  condições contemporâneas 
 
     Contudo ,  houve  um momento  no  qua l  os  c lubes  g randes  não  ma is  
puderam abr i r  mão da  hab i l i dade  dos  negros  e  mes t i ços .  D ian te  do  
t r iun fo  dos  t imes  popu la res ,  que ,  con tando  com a t le tas  negros  e  
mu la tos ,  venc iam os  campeonatos  e  der ro tavam as  equ ipes  fo rmadas  
po r  b rancos ,  os  t imes  da e l i t e  começaram a  abr i r  suas  por tas  para  
jogadores  de  todas  as  raças .   
     E ra  o  in í c io  de  um dos  ma is  impor tan tes  p rocessos  de  inc lusão  
soc ia l  do  negro  e  do  mes t iço  na  soc iedade b ras i le i ra .  Em apenas  
a lgumas décadas ,  e les  passar iam de  herde i ros  das  maze las  de  um 
Bras i l  de  recen te  passado escrav is ta  a  superes t re las  do  espor te  
mund ia l ,  recebendo sa lá r ios  que  a tua lmente  u l t rapassam os  m i lhões  
de  dó la res  (ou  eu ros )  e  tendo ,  mu i tas  vezes ,  ma is  fama e  p res t íg io  
que  governantes  e  a to res  de  c inema,  como é  o  caso  de  a t le tas  como 
Rona ld inho  Gaúcho ,  Rob inho  e  tan tos  ou t ros .  
     Cons iderando  o  pequeno espaço  de  tempo en t re  o  momento  
h is tó r i co  no  qua l  o  negro  e ra  d isc r im inado  e  imped ido  de  jogar  
fu tebo l  e  o  momento  a tua l ,  onde vemos  o  desaparec imento  quase  
que  to ta l  do  rac ismo na  es t ru tu ra  fu tebo l í s t i ca  do  B ras i l  e  as  
  
exce len tes  e ,  sobre tudo ,  igua l i t á r ias  cond ições  de  v ida  e  t raba lho  
dos  jogadores  negros  e  mu la tos ,  podemos  perceber  qua l  o  poder  de  
in f luênc ia  que  o  fu tebo l ,  como i tem fundamenta l  da  cu l tu ra  nac iona l ,  
exerce  sobre  a  soc iedade  b ras i le i ra .  
      
 
 
3.2  O futebol  em tempos de  d i tadura  
 
     Duran te  os  tempos  de  d i tadura  m i l i t a r  no  Bras i l ,  o  fu tebo l  fo i  
u t i l i zado  pe lo  Governo  do  reg ime como uma poderosa  a rma 
pub l i c i tá r ia .  Tan to  quanto  poss íve l ,  a  imagem do  Governo  fo i  
assoc iada  à  da  Se leção  b ras i le i ra  de  fu tebo l  campeã do  mund ia l  de  
1970,  rea l i zado  no  Méx ico .  O pensamento  e ra  de  que  a  v i tó r ia  do  
B ras i l ,  quando l igada  ao  reg ime,  leg i t imar ia  o  Governo  e  t ransmi t i r ia  
à  popu lação  o  sen t imento  de  que  o  Bras i l ,  sob  a  tu te la  da  d i tadura ,  
es tava  se  to rnando uma po tênc ia  onde tudo  dava  cer to ,  inc lus ive  o  
fu tebo l .  
 
 
 
3.2 .1  A se leção campeã da Copa do Mundo do México  
 
     Um grande  exemp lo  do  uso  que  o  Reg ime M i l i t a r  fez  do  fu tebo l  
se  deu  quando a  Se leção  de  1970  ao  ser  campeã,  an tes  de  qua lquer  
ou t ro  compromisso ,  voou d i re tamente  do  Méx ico  para  a  cap i ta l  
b ras i le i ra ,  a  f im de  receber  em p r ime i ra  mão  os  cumpr imentos  do  
en tão  p res iden te ,  o  genera l  Emí l io  Gar ras tazu  Méd ic i .  O  va lo r  
po l í t i co  a t r ibu ído  à  Se leção  e ra  tão  g rande que  au to r idades  de  todo  
pa ís ,  como governadores ,  p re fe i tos  e  vereadores ,  d ispu tavam 
espaço para  posar  do  lado  dos  jogadores  nas  fo tos  o f i c ia is .   
     O  h is tor iador  G i lber to  Agos t ino  exp l i ca  como a  Se leção  e ra  
v incu lada  ao  reg ime mi l i ta r  nos  momentos  de  d iscursos :  
 
Para  os  ma is  d i re tamente  l i gados  ao Governo ,  
repe t i r  o  d iscurso  o f i c ia l  [ de  que  tudo  ia  bem]  e ra  
fác i l ,  uma vez  que  bas tava  re lac ionar  o  desempenho 
da  Se leção  ao  momento  de  eu fo r ia  econômica  que  
se  convenc ionou  chamar  de  'M i lagre  B ras i le i ro '  
(AGOSTINO,  2004 ,  p .19 )  
 
     O  fu tebo l  to rnou-se ,  en tão ,  a lgo  tão  impor tan te  pa ra  o  Governo  
que  g rande par te  da  comissão  técn ica  que  conduz iu  o  B ras i l  ao  
Méx ico  e ra  fo rmada  por  m i l i t a res .  A  de legação teve  como che fe  o  
ma jo r -b r igade i ro  Je rôn imo Bas tos ,  a  segurança  f icou  a  cargo  do  
ma jo r  Ip i ranga dos  Guaranys ,  a lém de  ou t ros  m i l i t a res  que  fo ram ao  
mund ia l ,  como C láud io  Cout inho ,  Rau l  Car lesso  e  José  Bonet t i .  A  
  
presença  m i l i t a r  na  de legação exerceu  uma grande in f luenc ia  nos  
háb i tos  do  t ime.  O cabe lo  dos  jogadores ,  por  exemp lo ,  e ra  co r tado  
ao  es t i lo  caserna .  A  p reparação f ís ica  e ra  coordenada  por  m i l i t a res ,  
como nos  quar té is  do  exérc i to .  Tudo  i sso  fo r ta lec ia ,  cada  vez  ma is ,  
a  iden t i f i cação  en t re  Se leção  e  Governo ,  que  e ra  jus tamente  a  
in tenção  do  reg ime.  
 
 
 
3.2 .2  Est ra tég ias  da  d i tadura  para  se  promover  usando o  fu tebol  
 
     Out ro  uso  encon t rado  pe los  m i l i t a res  pa ra  o  fu tebo l  fo i  o  de  fa to r  
un i f i cador .  Sendo o  B ras i l  um pa ís  marcado pe la  d i vers idade  
cu l tu ra l ,  soc ia l ,  econômica  e  é tn ica ,  o  fu tebo l  serv iu  como uma 
espéc ie  de  l inguagem un iversa l ,  f a lada  por  todos  no  pa ís .  O  lema 
era  "un idade na  d ive rs idade" .  A  nação ,  ma is  do  que  nunca ,  ab raçou  
o  t í t u lo  de  "Pa ís  do  Fu tebo l " .  I sso  a tendeu  mu i to  bem aos  in te resses  
da  d i tadura ,  que  po tenc ia l i zou  o  d iscurso  nac iona l i s ta  e  encon t rou  
um lugar  comum por  onde  t ransmi t i r ia  suas  ideo log ias  e  p romover ia  
o  sen t imento  de  que  o  B ras i l  se  to rnava  uma po tênc ia  mund ia l .  
     No  ano  de  1971 ,  quando  a  v i tó r ia  do  Bras i l  no  Méx ico  já  não  
repercu t ia  tan to ,  a  d i tadura  con t inuou  u t i l i zando  o  fu tebo l  para  
exercer  in f luênc ia  sobre  a  popu lação .  Em subs t i tu ição  ao  mode lo  
an te r io r  usado no  campeonato  b ras i le i ro ,  onde  apenas  c lubes  dos  
c inco  ma io res  es tados  da  con federação par t i c ipavam,  fo i  i ns t i t u ída  
uma nova  fó rmu la  pa ra  a  d ispu ta .  Passavam a  pa r t i c ipar  t imes  da  
ma io r ia  dos  es tados  b ras i le i ros .  Para le lamente ,  e ram inaugurados  
es tád ios  em todo  o  pa ís ,  no rma lmente  com a  p resença  de  
au to r idades  do  Governo  e ,  em mui tos  casos ,  do  p rópr io  p res iden te  
Méd ic i .  Esses  verdade i ros  monumentos  do  espor te ,  como o  Morumb i ,  
em São Pau lo ,  o  Cas te lão ,  no  Ceará  e  o  Re i  Pe lé ,  em Mace ió ,  
serv iam para  aprox imar  o  Governo  da  popu lação .  Uma reed ição  da  
po l í t i ca  do  "Pão  e  C i rco" .   
     Out ra  es t ra tég ia  de  p ropaganda u t i l i zada  pe lo  reg ime m i l i t a r  fo i  a  
p resença  do  p res iden te  nos  es tád ios ,  como homem do povo ,  como 
re la ta  G i lbe r to  Agos t ino :  
 
Grudado no  rad inho  de  p i lha  ―  imagem que  o  
aprox imava  do  "homem comum"  ― ,  o  novo  
p res iden te  se  a r r i scou  vár ias  vezes  a  f reqüenta r  
es tád ios  lo tados ,  não  ra ro  tendo sua  p resença  
anunc iada  nos  a l to - fa lan tes .  Promov ia -se  ass im 
uma impor tan te  es t ra tég ia  de  p ropaganda da  
Assessor ia  Espec ia l  de  Re lações  Púb l i cas  da 
Pres idênc ia  (AERP) ,  no  sen t ido  de  t rans fo rmar  o  
genera l  Méd ic i  em to rcedor  número  1  da  nação ,  
a r t i cu lando  os  t run fos  fu tebo l ís t icos  à  imagem do  
  
Bras i l -po tênc ia  que  o  Governo  se  es fo rçava  em 
d i fund i r .  (AGOSTINO,  2004 ,  p .17 )  
 
 
 
3.2 .3  A in ter ferência  da  d i tadura  no fu tebol  e  os  conseqüentes  
a t r i tos  
 
     Mas  houve  um momento  em que  tan ta  p resença  m i l i t a r  no  espor te  
começou a  gera r  a lguns  con f l i t os  in te rnos  e  ex te rnos .  Um de les  
acon teceu  a inda  nas  e l im ina tó r ias  para  a  Copa do  Mundo de  1970,  
quando  o  técn ico  da  Se leção  e ra  o  jo rna l i s ta  e  comun is ta  João  
Sa ldanha.  I r r i t ado  com as  op in iões  do  p res iden te  acerca  dos  rumos 
que  o  t ime segu ia  e  pa lp i tes  para  esca lação  de  jogadores  (como 
Dadá Marav i lha ,  a t le ta  que  con tava  com par t icu la r  s impat ia  do  
p res iden te ) ,  Sa ldanha  deu  a  segu in te  dec la ração  aos  repór te res :  
"Po is  o lha :  o  p res iden te  esca la  o  min is té r io  de le  que  eu  esca lo  meu  
t ime" .   
     Pos te r io rmente ,  no  ano  de  1972 ,  a  Confederação Bras i le i ra  de  
Despor tos  (a tua l  Confederação  Bras i le i ra  de  Fu tebo l )  p romoveu a  
Taça  Independênc ia ,  comemorando  o  sesqu icen tenár io  da  
independênc ia  do  B ras i l .  V in te  se leções  par t i c iparam do  to rne io ,  mas  
a lguns  dos  p r inc ipa is  t imes ,  como A lemanha,  Ing la te r ra  e  I tá l ia ,  se  
negaram a  comparecer ,  a legando que  a  compet ição  possu ía  f ins  
po l í t i cos  que  se  sobrepunham aos  espor t i vos .  O p rópr io  Pe lé  se  
negou a  jogar ,  a f i rmando que  a  sua  imagem v inha  sendo u t i l i zada  
pe lo  reg ime mi l i ta r  para  leg i t imar  a  d i tadura  no  ex te r io r .  
     A  cu lm inânc ia  da  in te r fe rênc ia  do  Governo  no  fu tebo l  se  deu  
quando ,  em 1974 ,  duran te  a  p res idênc ia  de  E rnes to  Ge ise l ,  a  v ida  
pa r t i cu la r  tan to  de  Pe lé  quan to  do  p res iden te  da  CBD,  João  
Have lange ,  começaram a  se r  v ig iadas  pe lo  DOPS,  um dos  b raços  
repressores  do  reg ime mi l i t a r .  Em jane i ro  de  1975,  Have lange  
acabou,  f ina lmente ,  sendo a fas tado  da  CBD.  Em seu  lugar  fo i  
co locado  um mi l i t a r ,  o  a lm i ran te  He leno  Nunes .  Nessa  fase,  o  fu tebo l  
serv ia  to ta lmen te  aos  in te resses  do  Governo ,  sendo admin is t rado  
pe lo  mesmo.  Pode-se  d izer  que ,  nessa  época ,  o  fu tebo l  to rnou-se  um 
assun to  de  segurança  nac iona l .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
4 Futebol  e  míd ia  
 
     A  re lação  en t re  a  míd ia  e  o  fu tebo l  se  to rnou  de  ta l  mane i ra  
in t r ínseca  que  é  quase  imposs íve l  imag inarmos  o  espor te  
independente  dos  me ios  de  comun icação .  Mesmo o  su je i to  que  
ass is te  a  pa r t ida  d i re tamente  das  a rqu ibancadas  usará  o  rad inho  de  
p i lha  para  acompanhar  a  nar ração ,  ass is t i rá  aos  programas 
te lev is ivos  com repr i ses  de  go ls ,  comentá r ios  e  en t rev is tas  e /ou  
comprará  o  jo rna l  do  d ia  segu in te  pa ra  acompanhar  todos  os  
de ta lhes .  Des ta  mane i ra ,  já  não  podemos de te rminar  que  o  fu tebo l  é  
somente  um espor te .  E le  é ,  também,  um r i t o  e  um fenômeno  
m id iá t i co .  Ou as  t rês  co isas  ao  mesmo tempo.  
     Grande  par te  da  in f luênc ia  exerc ida  pe lo  fu tebo l  na  soc iedade 
b ras i le i ra  deve-se  à  míd ia .  Jama is  o  espor te  a lcançar ia  a  p roporção  
que  possu i  ho je  no  B ras i l  e  no  mundo não fosse a  d ivu lgação  dos  
me ios  de  comun icação  de  massa.  A  míd ia  exerce  uma in f luênc ia  na  
v ida  da  soc iedade a t ravés  da  ocupação  de  um espaço  púb l i co ,  onde  
e la  c r ia  v íncu los  com os  d ive rsos  segmentos  da  soc iedade  que  com 
e la  se  re lac ionam por  me io  do  p rocesso  comun ica t i vo .  
 
 
 
4.1  O futebol  como r i to  e  o  sent imento  de  per tenc imento  
 
     O  fu tebo l .é  um r i t o  per tencente  à  cu l tu ra  b ras i le i ra .  Ta lvez  um 
dos  p r inc ipa is .  Tan to  que  quando  se  pergun ta  a  es t range i ros  o  que  
e les  sabem sobre  o  B ras i l ,  a  respos ta  ma is  comum é  " fu tebo l " .  R i to  
é ,  por  de f in ição ,  uma prá t i ca  que  não  pode  ser  d iscu t ida  ou  
rea l i zada  pe la  metade  e  que  serve  como um neu t ra l i zador  de  
he te rogene idades  (CANCLINI ,  2000 ,  p .192) .  Ass im,  os  que  não  
par t i c ipam da  exper iênc ia  do  r i t o  são  exc lu ídos  na  chamada  "v ida  
rea l " .   
     A  mesma co isa  acon tece  na  míd ia .  A t ravés  dos  comunicadores ,  
um d iscurso  é  c r iado ,  a  par t i r  de  es t ra tég ias  p rev iamente  tes tadas ,  
no  sen t ido  de  ge ra r  no  recep to r  um sen t imento  de  per tenc imen to  de  
uma comun idade  fu tebo l í s t i ca  imag inada.  Esse  sen t imen to  in tegra  o  
te lespec tador  à  exper iênc ia  do  jogo ,  que  pode  es ta r  sendo rea l i zado  
a ,  ta lvez ,  m i lha res  de qu i lômet ros  de  d is tânc ia  e ,  a inda  ass im,  fazê-
lo  sen t i r  as  mesmas  emoções  de  quem es tá  à  be i ra  do  g ramado .  
 
 
 
4.2  Como a  míd ia  usa  o  r i to  fu tebol ís t ico  
 
     A  tendênc ia  é  que ,  quanto  menor  fo r  o  con ta to  d i re to  do  
espec tador  com a exper iênc ia  (no  nosso  caso  a  pa r t ida  de  fu tebo l ) ,  
ma io r  a  dependênc ia  em re lação  à  míd ia  para  se  poder  conhecer  os  
  
f a tos  e  p r inc ipa lmente  in te rp re tá - los  (FAUSTO NETO,  2002b,  p .13) .  
Nesse  p rocesso ,  a  míd ia  de têm o  poder  da  in fo rmação,  to rnando-se ,  
po r  ass im d izer ,  um ga te  keeper ,  i s to  é ,  aque le  que  con t ro la  a  
en t rada  e  sa ída  das  in fo rmações  (WHITE,  1950) .  
     O  fenômeno  pode ser  pe rceb ido  de  mane i ra  ma is  n í t ida  du ran te  a  
Copa do  Mundo .  Norma lmente  rea l i zada  a  m i lha res  de  qu i lômet ros  
de  d is tânc ia  do  Bras i l ,  a  compet ição  reúne  dezenas  de  m i lhões  de  
b ras i le i ros  (sem con ta r  o  púb l i co  no  res to  do  mundo)  ao  redor  da  
t ransmissão  te lev is iva ,  que ,  no  caso  da  Copa de  2006,  fo i  f e i ta  por  
apenas  uma emissora  na TV aber ta ,  o  que  in tens i f i ca  a inda  ma is  o  
v íncu lo .  Como c i tado  an te r io rmente ,  a  d is tânc ia  e  a  to ta l  f a l ta  de  
con ta to  do  espec tador  com a  exper iênc ia  em s i  to rna -o  
comple tamente  dependen te  do  me io  de  comun icação.  Esse  poder  
exerc ido  sobre  a  comun idade imag inada do  fu tebo l ,  c r iada  pe la  
p rópr ia  míd ia ,  d i ta  a té  mesmo fo rmas  de  compor tamento  e ,  ao  be l  
p razer  do  ve ícu lo ,  man ipu lam-se  sen t imentos  e  tendênc ias ,  como é  o  
caso ,  por  exemplo ,  do  fu lgaz  pa t r io t i smo insu f lado  nos  corações  
b ras i le i ros  du ran te  a  compet ição .  
 
 
 
4.2 .1  Uma perspect iva  mid iá t ica  do caso da  d i tadura  mi l i ta r  
 
     Como já  fo i  d i to  an te r io rmente ,  um grande exemp lo  de  como a  
míd ia  usa  o  fu tebo l  e  é  por  e le  usada é  a  h is tó r ia  de  como o  reg ime  
m i l i t a r  no  Bras i l  se  va leu  do  espor te  pa ra  se  p romover .  Ao vencer  o  
t r i - campeona to  mund ia l  de  fu tebo l  em 1970  no  Méx ico ,  o  B ras i l  
ass is t iu  uma das  ma io res  campanhas  pub l i c i t á r ias  de  massa  de  sua  
h is tó r ia .   
     O  p res iden te  da  A rena  mandou ba ixar  uma de te rm inação aos  
cand ida tos  do  par t ido  para  que  u t i l i zassem como base  de  campanha 
e le i to ra l  o  êx i to  do  fu tebo l  b ras i le i ro  na  Copa do  Mundo ,  a lém de  
ou t ras  v i tó r ias  em todas  as  demais  á reas  do  espor te .  Fo i  
aconse lhada a  assoc iação  das  g randes  rea l i zações  de  governos  
an te r io res  às  espor t i vas .  
     Em função da  pub l i c idade ins t i tuc iona l  da  d i tadura ,  surg iu  en tão  
o  h ino  "P ra  Frente  Bras i l " ,  usado  a té  ho je ,  com pequenas  var iações  
(quando fa la  da  popu lação ) :  
 
 
Noven ta  mi lhões  em ação .  
P ra  f ren te  Bras i l  
do  meu  coração .   
Todos  jun tos  vamos .  
P ra  f ren te  Bras i l !  
Sa lve  a  se leção !  
De  repente  é  aque la  co r ren te  p ra  f ren te .   
  
Parece  que  todo  Bras i l  deu  a  mão.  
Todos  l igados  na  mesma emoção .  
Tudo  é  um só  co ração .  
Todos  jun tos  vamos .  
P ra  f ren te  Bras i l !  B ras i l !   
Sa lve  a  se leção !  
 
     Como se  vê  na  le t ra  do  h ino ,  vá r ios  ins t rumentos  u t i l i zados  pe la  
míd ia  es tão  p resentes .  O sen t imento  de  homogene idade:  "Todos  
l igados  na  mesma emoção  /  Tudo  é  um só  co ração  /  Todos  jun tos  
vamos"  ( i sso  lembra  mu i to  a lguns  dos  a tua is  s logans  de  emissoras  
de  TV) .  A lém d isso ,  também es tão  p resen tes :  a  idé ia  de  uma 
comun idade imag inada:  "De repente  é  aque la  cor ren te  p ra  f ren te  /  
Parece  que  todo  Bras i l  deu  a  mão"  e  o  es t ímu lo  ao  pa t r io t i smo (com 
t raços  de  nac iona l i smo) :  "Noven ta  Mi lhões  em Ação /  P ra  Fren te  
B ras i l  /  Do  Meu Coração" .  Podemos perceber  a inda  que  todo  o  
d iscurso  do  h ino  é  permeado  por  pa lav ras  de  o rdens ,  como:  “Todos  
jun tos  vamos” ,  “P ra  f ren te  Bras i l ” ,  en t re  ou t ras .  
     Todos  esses  e lementos  combinados  es t ra teg icamente  t inham a  
in tenção  de  c r ia r  sen t imen tos  bem espec í f i cos  no  povo  b ras i le i ro .  
Jogando com a  emoção  popu la r  e  o  fo r te  ape lo  que  o  fu tebo l  possu i  
no  B ras i l ,  a  meta  e ra  usar  o  espor te  como uma espéc ie  de  bande i ra ,  
que  jus t i f i ca r ia  no  imag inár io  púb l i co  tan to  o  reg ime m i l i t a r  quanto  
seus  a tos  e  ideo log ias .  
 
 
 
4.2 .2  Campanhas publ ic i tár ias  em tempos de  Copa do Mundo 
 
     Nos  d ias  de  ho je  a  m íd ia  a inda  se  va le  dos  mesmos  ins t rumentos  
na  sua  re lação  com o  fu tebo l  e  a  soc iedade.  Bas ta  no ta rmos a lguns  
s logans  pub l i c i tá r ios  de  impor tan tes  anunc ian tes  du ran te  as  Copas  
do  Mundo,  como é  o  caso  das  fábr i cas  de  cerve ja .  A  marca  de  
cerve ja  B rahma,  por  ocas ião  da  copa de  1994 ,  lançou  o  s logan  
Número  1 ,  assoc iando  a  p r ime i ra  co locação  da  se leção  b ras i le i ra  a  
uma supos ta  p r imaz ia  daque la  cerve ja  em re lação  às  concor ren tes .  
O impac to  fo i  t ão  fo r te  que  a té  ho je  o  s logan  reverbera  nas  mentes  
b ras i le i ras .  
     A  Copa  é  o  ma io r  even to  do  mundo.  Não o  ma io r  even to  
espor t i vo ,  mas  o  ma io r  even to  do  mundo .  Apenas  esse  dado  já  
jus t i f i ca r ia  o  enorme in te resse  pub l i c i t á r io  sobre  a  compet ição .  
Somando  a  i sso  o  fa to  de  que  o  fu tebo l  é  a  ma io r  pa ixão  do  povo  
b ras i le i ro ,  descobr imos  porque  esse  espor te  é  capaz  de  mov imentar  
cen tenas  de  mi l hões  de  rea is  apenas  em pub l i c idade duran te  as  
Copas .  No  caso  da  Copa do  Mundo de  2006 ,  o  favo r i t i smo da  
se leção  (não  conf i rmado nos  resu l tados )  e  o  e lenco  ac lamado pe la  
  
míd ia  mund ia l  como um dos  me lhores  de  todos  os  tempos  susc i tou  
nos  p r inc ipa is  anunc ian tes  do  pa ís  a l tos  inves t imen tos  pub l i c i tá r ios .  
     Por  exemp lo ,  marcas  como I taú ,  Brahma e  V ivo ,  que  anunc ia ram 
duran te  a  Copa,  compraram co tas  do  fu tebo l  da  Rede G lobo ,  que  
cus ta ram R$ 83  mi lhões  e  co tas  da  Copa do  Mundo,  que  cus ta ram 
R$ 59 ,5  m i lhões .  En tão ,  cada  um desses  anunc ian tes  inves t iu  ma is  
de  R$ 140  m i lhões  só  no  fu tebo l  da  G lobo .  Fora  anúnc ios  na  ESPN,  
Spor tv ,  por ta is  de  In te rnet  e  e tc .  
     Segundo Lu iz  Fernando V ie i ra ,  d i re to r  de  míd ia  da  agênc ia  
A f r ica ,  responsáve l  pe las  campanhas  das  marcas  ac ima c i tadas ,  o  
fu tebo l  é  v is to  pe la  míd ia  como um negóc io :  
 
Há mu i to  tempo o  fu tebo l  é  um negóc io ,  mas  o  povo  
não  vê  dessa  fo rma.  É  só  i r  a  um jogo  de  fu tebo l  
para  ver  as  pessoas  se  matando  a l i  po r  causa  de  
um lance .  Uma das  ma io res  aud iênc ias  da  Rede  
Globo  acon teceu  na  Copa de  2002,  no  me io  da  
madrugada.  Não me lembro  que  jogo  e ra ,  mas  
chegou a  dar  quase  70  pon tos  de  aud iênc ia ,  às  t rês  
horas  da  manhã !  As  pessoas  mor rem por  causa  de  
fu tebo l .  E  con t inuam mor rendo.  Tem casos  de  
en fa r te  du ran te  um jogo .  Então ,  pa ra  o  púb l i co ,  
i sso  não  mudou.  A  inocênc ia  do  fu tebo l  acabou ,  
mas  a  pa ixão  do  púb l i co  pe lo  espor te  não .  
(h t tp : / /por ta l imprensa .uo l .com.br /mapadamid ia /211_
ent rev is ta .asp . )  
 
 
 
4 .3  Futebol  como meio  
 
     Como se  nota ,  a  míd ia  u t i l i za  o  fu tebo l  para  a t ing i r  ob je t i vos  
espec í f i cos .  No processo  de  se r  me io ,  e la  desempenha não  apenas  o  
pape l  de  me io  de  comun icação ,  mas  também u t i l i za  o  p róp r io  ob je to  
a  ser  ve icu lado  como um meio  para  a lcançar  ou t ros  f ins .  Apesar  do  
d iscurso  tan to  dos  locu to res  espor t i vos  quanto  dos  anunc ian tes  ser  
baseado numa supos ta  pa ixão  po r  fu tebo l ,  vemos  que  esse tema tem 
apenas  um a lvo :  c r ia r  um v íncu lo  com o púb l i co .  Logo ,  percebemos  
que  esse  é  um d iscurso  fo r jado ,  que  tem como in tenção  man ipu la r  o  
púb l i co  por  me io  de  suas  emoções  para  a t ing i r  metas ,  que  no  caso  
con temporâneo são  c i f ras  e  no  caso  da  d i tadura ,  poder .  
     É  in te ressan te  no ta rmos  como os  do is  pó los  do  p rocesso  
comun ica t i vo ,  a  emissora  de  TV  (emissor )  e  o  te lespec tador  
( recep to r ) ,  são  l i gados  por  um mesmo e lo ,  o  fu tebo l ,  mas  com 
ob je t i vos  comp le tamente  d i fe ren tes .  Enquan to  a  emissora  é  
in teg ra lmen te  rac iona l  na  sua  re lação  com o  espor te ,  vendo-o  como 
um negóc io ,  o  to rcedor  se  en laça  com o  fu tebo l  de  mane i ra  emot iva ,  
  
v isando o  espor te  em s i  e  as  emoções  que  e le  susc i ta  em seu  
âmago.  Essa  é ,  bas icamente ,  a  equação que  de f ine  o  mercado do  
en t re ten imen to ,  que  é  no  que  a  míd ia  tem se to rnado,  inc lus ive  em 
sua  seção  jo rna l í s t ica .  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
5 A imprensa ―  breve histór ico e pólo ideológico 
 
     Nes te  cap í tu lo  mos t ra remos  como a  cons t i tu i ção  h is tór i ca  do  
jo rna l i smo e  seu  p lano  ideo lóg ic o  de l im i tam sua  m issão  e  função 
soc ia l .  Veremos que  houve  um passado em que  o  jo rna l i smo não  
serv ia  aos  p ropós i tos  que  serve  a tua lmen te ,  mas  e ra  usado  para  
p ropaganda po l í t i ca ,  e  veremos também,  pos te r io rmente ,  que  há  uma 
descarac te r i zação  em curso,  que  v isa  t rans fo rmar  a  imprensa  numa 
fo rma de  en t re ten imento .  No caso  desse t raba lho ,  re fe r imo-nos  ao  
âmbi to  do  jo rna l i smo espor t i vo .  
     Como par te  das  mudanças  so f r idas  pe lo  jo rna l i smo duran te  o  
sécu lo  X IX ,  fa to  que  veremos a  segu i r ,  houve  uma d is t inção  c la ra  
en t re  do is  pó los  den t ro  da  imprensa :  o  econômico  e  o  ideo lóg ico .  Se  
po r  um lado  o  pó lo  ideo lóg ico  vê  o  jo rna l i smo como um serv iço  
púb l i co ,  po r  ou t ro  o  pó lo  econômico  o  vê  como um negóc io  
(TRAQUINA,  2004) .  O idea l ,  obv iamente ,  ser ia  que  houvesse  um 
equ i l í b r io  en t re  as  pa r tes ,  mas  o  que  no tamos  em uma soc iedade  
neo l ibe ra l  como a  nossa  é ,  cada  vez  ma is ,  a  descarac te r i zação  do  
pó lo  i deo lóg ico ,  que  passa  a  se  adequar  às  demandas  do  pó lo  
p redominante ,  o  econômico .  
      
 
 
5 .1  Breve h istór ico 
 
     O jo rna l i smo que  conhecemos  nos  d ias  a tua is  é  f ru to  de  d iversas  
mudanças  so f r idas  ao  longo  do  tempo.  An tes  do  sécu lo  X IX ,  a  
imprensa  e ra  u t i l i zada  apenas  como um ins t rumento  de  p ropaganda  
po l í t i ca .  Os  jo rna is  serv iam a  in te resses  par t idá r ios  e  e ram,  em seus  
con teúdos ,  to ta lmente  tendenc iosos  e  parc ia is .  
     O  adven to  do  sécu lo  X IX  t rouxe  vár ias  mudanças  que 
in f luenc ia ram a  h is tó r ia  do  jo rna l i smo,  t rans fo rmando comple tamente  
seu  cará te r .  Segundo  Ne lson  Traqu ina  (2004) ,  as  p r inc ipa is  
mudanças  fo ram:  a  indus t r ia l i zação  da  imprensa ,  sua  decor ren te  
expansão ,  o  nasc imen to  do  m i to  do  Quar to  Poder ,  o  surg imento  de  
um novo  parad igma,  onde a  imprensa  passara  a  não  ma is  ser  usada  
para  p ropaganda  po l í t i ca ,  mas  para  fo rnecer  fa tos  e  in fo rmações ,  e ,  
po r  ú l t imo,  a  conqu is ta  de  uma au tonomia  re la t i va  no  campo 
jo rna l í s t i co ,  po is  os  p ro f i ss iona is  da  á rea  passaram a  v ive r  do  
jo rna l i smo,  que  por  sua  vez  não  depend ia  ma is  da  po l í t i ca  para  se  
sus ten ta r ,  g raças  à  apar ição  da  pub l i c idade  em suas  pág inas .  
     A lém desses  fa to res ,  a  comun idade  jo rna l í s t ica  lu tou  (e  con t inua  
lu tando)  duran te  os  ú l t imos  150  anos  em busca  de  um es ta tu to  soc ia l  
comparado  ao  das  p ro f i ssões  l i be ra is .  Ta l  lu ta  fez  com que  essa 
comun idade desenvo lvesse  a lgumas carac te r ís t icas  emblemát icas  
como,  por  exemplo ,  “uma vas ta  cu l tu ra  r i ca  em va lo res ,  s ímbo los  e  
  
cu l tos  que  ganharam uma d imensão m i to lóg ica  den t ro  e  fo ra  da  
‘ t r ibo ’  [ j o rna l í s t ica ] ”  (TRAQUINA,  2004,  p .  126) ,  den t re  os  qua is  
podemos  c i ta r  os  ja rgões  e  o  corpora t i v i smo.   
 
 
 
5.2 O plano ideológico e o ethos jornal íst ico 
 
     Ou t ra  dessas  carac ter ís t i cas  emblemát icas  geradas  pe la  lu ta  por  
um es ta tu to  soc ia l  é  o  p lano  ideo lóg ico  da  p ro f i ssão ,  onde f i ca  
“ c la ramente  esboçada uma iden t idade  p ro f i ss iona l ,  i s to  é ,  um ethos ,  
uma de f in ição  de  uma mane i ra  de  como se  deve  ser  ( jo rna l i s ta ) /es ta r  
(no  jo rna l i smo) ”  (TRAQUINA,  2004 ,  p .  126) .  
     Ethos  é  o  con jun to  de  cos tumes,  usos  e  carac te res  humanos .  O 
ethos  j o rna l í s t ico  se r ia  o  exerc íc io  dessas  p rá t i cas  den t ro  do  
jo rna l i smo.  Segundo o  soc ió logo  das  p ro f i ssões  Evere t t  Cher r ing ton  
Hughes  (1963) ,  os  membros  de  uma pro f i ssão  se  desenvo lvem como 
um grupo d is t in to  por  me io  de  um ethos  própr io . ¹  
 
 
 
5.2.1  Concei tos básicos do ethos jornal íst ico 
 
     No  p r ime i ro  vo lume da  obra  Teor ias  do  Jorna l i smo ,  Ne lson  
Traqu ina  (2004)  faz  um apanhado  de  dec la rações  de  c inco in f luen tes  
jo rna l i s tas  de  Por tuga l  e  um dos  Es tados  Un idos .  A lguns  dos  
conce i tos  ma is  recor ren tes  nas  fa las  desses  jo rna l i s tas ,  que  
expressam t raços  e lementares  do  ethos  j o rna l í s t ico ,  fo ram :  
i nves t igação  e  d ivu lgação  de  in fo rmações  sobre  ques tões  suspe i tas  
ou  insó l i t as ,  compromisso com a  op in ião  púb l i ca ,  responsab i l i dade  
sobre  aqu i lo  que  se  d ivu lga ,  dever  de  in fo rmar ,  função  de  por ta -voz  
da  popu lação ,  pape l  de  con t ra -poder ,  e tc .  
     A  aná l i se  de  todos  esses  conce i tos  de f ine  com c la reza  que  a  
imprensa  possu i  um pape l  soc ia l  a  e la  des ignado e  que  cabe  
somente  a  e la  cumpr i r .  A  s ín tese  de  todos  os  conce i tos  expressos  
nas  fa las  daque les  jo rna l i s tas  de ixa  bem c la ro  que :  
 
O  j o r n a l i s m o  [ . . . ]  d e v e  s e r  u m  v e í c u l o  d e  i n f o r m a ç ã o  p a r a  
e q u i p a r  o s  c i d a d ã o s  c o m  a s  f e r r a m e n t a s  v i t a i s  a o  e x e r c í c i o  
d o s  s e u s  d i r e i t o s  e  v o z  n a  e x p r e s s ã o  d a s  s u a s  
p r e o c u p a ç õ e s  [ . . . ]  A  i m p r e n s a  a t u a r i a  c o m o  u m  e l o  
i n d i s p e n s á v e l  e n t r e  a  o p i n i ã o  p ú b l i c a  e  a s  i n s t i t u i ç õ e s  
g o v e r n a n t e s .  ( T R A Q U I N A ,  2 0 0 4 ,  p .  1 2 9 )  
 
 
 
¹ a p .  T R A Q U I N A ,  N e l s o n .  T e o r i a s  d o  J o r n a l i s m o  -  V o l u m e  I :  P o r  q u e  a s  n o t í c i a s  
s ã o  c o m o  s ã o ? ,  p .  1 2 6  
  
     Ass im,  v isua l i zamos na  desc r i ção  dos  conce i tos  regen tes  da  
p ro f i ssão  jo rna l í s t ica ,  das  suas  funções  soc ia is  e  de  suas  in te rações  
com ou t ros  se to res  da  soc iedade uma espéc ie  de  t r iângu lo ,  no  qua l  
se  s i tua  em uma das  pon tas  o  Poder ,  i s to  é ,  o  Es tado ,  na  ou t ra  o  
jo rna l i smo e  na  te rce i ra  a  op in ião  púb l i ca .   
     A  função  que  o  jo rna l i smo exerce  de  guard ião  dos  c idadãos  
(TRAQUINA,  2004)  e  seu  t í t u lo  de  Quar to  Poder  def inem bem como 
e le  in te rage  com os  ou t ros  pon tos  desse  t r iângu lo .  Se  por  um lado  
e le  es tá  compromet ido  com a  popu lação  e  age  por  me io  de  uma 
dup la  l i be rdade ,  a  pos i t i va  e  a  nega t i va ,  que  lhe  pe rm i tem,  
respec t ivamente ,  in fo rmar  e  denunc ia r ,  v i sando  benef ic ia r  a  
soc iedade,  po r  ou t ro  lado  o  jo rna l i smo põe  em cheque  o  poder  
cons t i tu ído ,  abr indo  espaço  para  o  debate  púb l i co  sobre  ações  e  
desmandos  dos  governos  e  denunc iando  poss íve is  escânda los .  
     Ou t ra  des ignação que  o  jo rna l i smo recebe na  teor ia  democrá t i ca  
é  o  de  fó rum popu la r .  V ia  me ios  de  comun icação ,  as  d i fe ren tes  
op in iões  p resentes  na  soc iedade podem ser  ouv idas  e  d iscu t idas .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
6 Aná l ise  da  produção jorna l ís t ica  espor t iva  
 
 
 
6.1  Coleta  
 
     En t re  os  d ias  16  e  22  de  ou tub ro  de  2006,  pe r íodo  que  
compreendeu uma semana,  fo ram co le tadas  maté r ias  dos  cadernos  
espor t i vos  de  t rês  ve ícu los :  O G lobo ,  Cor re io  B raz i l i ense  e  
Fo lhaon l ine .  Foram se lec ionadas ,  d ia r iamente ,  t rês  repor tagens 
sobre  fu tebo l  de  cada  um desses  ve ícu los .  A  esco lha  desses  
ve ícu los  v isou  a  rea l i zação  de  um en foque  loca l  (Cor re io  
B raz i l i ense) ,  nac iona l  (O G lobo)  e  e le t rôn ico  (Fo lhaon l ine)  da  
p rodução  jo rna l í s t ica  espor t i va  b ras i le i ra .  
 
 
 
6.2  Resul tados  
 
     O  resu l tado  fo i  que ,  das  63  repor tagens  ana l i sadas ,  apenas  uma 
abordou  temas  soc ia is .  Fo i  a  maté r ia  de  t í tu lo  Uma l i ção  pa ra  os  
ma is  ve lhos  ─  Jovens  d iscu tem v io lênc ia  do  fu tebo l ,  pub l i cada  no  
caderno  Espor tes ,  do  jo rna l  O G lobo ,  do  d ia  18 .  T ra ta -se  de  uma  
repor tagem sobre  um g rupo  de  es tudantes  que  rea l i zou  um t raba lho  
esco la r  que  abordava  o  tema da  v io lênc ia  nos  es tád ios  de  fu tebo l  do  
B ras i l .  A  in ic ia t i va  de  O Globo  é  dup lamente  louváve l .  Não apenas  
pe la  perspec t i va  soc ia l  den t ro  do  espor te ,  mas  também por  dar  voz  à  
juven tude ,  d ivu lgando suas  idé ias  e  abr indo  espaço  para  o  deba te .  
De ta lhe :  a  matér ia  fo i  capa  do  re fe r ido  caderno .  
     As  demais  repor tagens  es tudadas  não  apresenta ram nenhuma 
var iação  em seus  con teúdos :  no t í c ias  sobre  t re inamentos  que  
p recedem jogos ,  pe r f i s  e  cur ios idades  sobre  a  v ida  par t i cu la r  dos  
jogadores ,  in fo rmações  de  jogadores  con tund idos  ou  re to rnando de  
con tusões  e  desc r ição  das  pa r t idas  rea l i zadas ,  seus  p lacares  e  
p r inc ipa is  jogadas .   
     Para  exemp l i f i cação ,  c i ta remos um t recho  de  repor tagem,  que  
demons t ra  a  to ta l  ausênc ia  de  temas soc ia is  no  jo rna l i smo espor t i vo  
p ra t i cado  nos  ve ícu los  es tudados :  
 
N u n c a  h o u v e  u m  v e n c e d o r  n o s  j o g o s  e n t r e  B r a s i l i e n s e  e  
M a r í l i a .  O s  t i m e s  s e  e n f r e n t a r a m  c i n c o  v e z e s .  F i c a r a m  e m  
d u p l o  1  x  1  n a  S é r i e  C  n a c i o n a l  e  n o  2  x  2  e m  a m i s t o s o ,  
t o d o s  e m  2 0 0 2 .  A l é m  d i s s o ,  h o u v e  0  x  0  n a s  s é r i e s  B  d e  
2 0 0 3  e  2 0 0 4 .  M a s  o  t r i c a m p e ã o  c a n d a n g o  t e r á  d e  a c a b a r  
c o m  e s s a  e s c r i t a  h o j e ,  à s  2 0 h 3 0 ,  n o  S e r e j ã o ,  s e  q u i s e r  s e  
a p r o x i m a r  d o  b l o c o  d o s  l í d e r e s  d a  S é r i e  B  d o  C a m p e o n a t o  
B r a s i l e i r o .  A s  d u a s  e q u i p e s  d i s p u t a m ,  e n f i m ,  o  j o g o  
  
a t r a s a d o  d a  1 8 ª  r o d a d a ,  a d i a d o  d o  d i a  1 9  d e  a g o s t o  p o r  
f a l t a  d e  s e g u r a n ç a  n o s  e s t á d i o s  d o  D i s t r i t o  F e d e r a l .   
( C o r r e i o  B r a z i l i e n s e ,  1 7 / 1 0 / 2 0 0 6 ,  p . 3 3 )  
 
     Em con t rapar t ida ,  pode-se  perceber  na  matér ia  do  jo rna l  O G lobo  
que  t ra ta  da  v io lênc ia  nos  es tád ios  b ras i le i ros ,  uma preocupação  
soc ia l  exp l í c i t a .  É  uma v i tó r ia  pa ra  o  jo rna l i smo a  conqu is ta  de  um 
espaço  de  des taque  em um dos  p r inc ipa is  ve ícu los  do  pa ís  pa ra  a  
abordagem de  um tema soc ia l :  Out ro  fa to r  impor tan te  des ta  
repor tagem é  sua  es t ru tu ra ,  que  p r i v i leg ia  mu i to  ma is  as  dec la rações  
dos  jovens  (aspas )  do  que  p ropr iamente  o  d iscurso  do  repór te r .  
Ve jamos um t recho  da  repor tagem:  
 
O s  q u a t r o  [ a l u n o s ]  s a b e m  q u e  a  v i o l ê n c i a  e  o  p r ó p r i o  
p r o b l e m a  d o  r a c i s m o  e s t a r ã o  p r e s e n t e s  a i n d a  p o r  m u i t o  
t e m p o  n o s  c a m p o s  d e  f u t e b o l ,  p r i n c i p a l m e n t e  p e l a  
i m p u n i d a d e  e x i s t e n t e .  ( O  G l o b o ,  1 8 / 1 0 / 2 0 0 6 ,  c a p a  d o  
c a d e r n o  E s p o r t e s )  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
7 Conclusão 
 
     Dent ro  dos  ob je t i vos  p ropos tos  nes ta  monogra f ia ,  de  
inves t igação das  re lações  en t re  fu tebo l ,  imprensa  e  soc iedade ,  
pudemos  conc lu i r  que  ex is tem fo r tes  l i gações  en t re  os  t rês .  O 
fu tebo l ,  ma is  do  que  o  pape l  de  mero  en t re ten imento  que  vem 
ocupando na  soc iedade pós-moderna ,  possu i ,  ce r tamente ,  l i gações  
h is tó r i cas ,  cu l tu ra is  e  soc ia is  com a  p rópr ia  cons t i t u ição  do  povo  
b ras i le i ro .  
     A  quase to ta l  fa l ta  de presença de temas soc ia is  na 
produção do jorna l ismo espor t ivo  bras i le i ro  re f le te  uma t r is te  
rea l idade:  a  de que a imprensa,  desv iando-se de seu caráter  de 
serv idora públ ica,  de ixa  de cumpr i r  seu papel ,  acabando por  se 
tornar  um ins t rumento de a l ienação.  
     Compreendemos  que não  bas ta  te rmos uma v isão  in te lec tua l  de  
um tema tão  popu la r ,  o  que ,  cer tamente ,  to rnar ia  a  ap l i cab i l i dade  de  
ta is  idé ias  p ra t i camente  zero .  Busca-se ,  ma is  do  que  i sso ,  uma  
tomada  de  consc iênc ia  dos  membros  da  comun idade  jo rna l í s t i ca  pa ra  
o  fa to  de  que  o  fu tebo l ,  dev ido  ao  poder  de  in f l uênc ia  que  possu i  
jun to  à  popu lação  b ras i le i ra ,  pode se r  u t i l i zado  numa es t ra tég ia  de  
a l fabe t i za r  soc ia lmen te  a  popu lação .  I s to  pode ser  fe i to  por  me io  de  
matér ias  espec ia is ,  a r t igos ,  co lunas  e  a té  mesmo repor tagens  
co t id ianas .  Os  exemplos  es tão  em nossa h is tó r ia :  Ne lson  Rodr igues  
e  João Sa ldanha.  
     Cer tamente  que  o  poder  exerc ido  pe lo  cap i ta l  que  rege  os  
ve ícu los  de  imprensa  b ras i le i ro  não  dá  b rechas  mu i to  la rgas  pa ra  
revo luções  den t ro  das  redações  de  nosso  pa ís .  Mas ,  cer tamente ,  
ex is tem caminhos  poss íve is ,  v iáve is .  Bas ta  que  os  p rodu to res  das  
no t í c ias ,  os  jo rna l i s tas ,  vo l tem ao  seu  pr ime i ro  amor ,  i s to  é ,  àque la  
pa ixão  que  houve  ou t ro ra  pe lo  compromisso  soc ia l  da  imprensa ,  
como podemos no ta r  na  fa la  de  um cer to  ed i to r ia l i s ta  do  d iá r io  
b r i t ân ico  The T imes ,  pub l i cada  no  d ia  se is  de  fevere i ro  de  1852 :  
 
A  p r i m e i r a  o b r i g a ç ã o  d a  i m p r e n s a  é  a  d e  o b t e r  a  
i n f o r m a ç ã o ,  o  m a i s  c e d o  e  c o r r e t o ,  s o b r e  o s  
a c o n t e c i m e n t o s ,  e  d i v u l g á - l a ,  o  m a i s  d e p r e s s a  p o s s í v e l ,  
p a r a  a s s i m  a  t r a n s f o r m a r  e m  p r o p r i e d a d e  d a  n a ç ã o  ( . . . )  A  
p u b l i c i t a ç ã o  e  a  v e r d a d e  s ã o  o  a r  e  a  l u z  d a  e x i s t ê n c i a  ( . . . )  
S o m o s  o b r i g a d o s  a  d i z e r  a  v e r d a d e ,  t a l  e  q u a l  a  
e n c o n t r a m o s ,  s e m  m e d o  d a s  c o n s e q ü ê n c i a s .  ( c i t a d o  e m  
T R A Q U I N A ,  2 0 0 4 ,  p .  1 2 9 )  
 
     Ta is  pa lav ras  que  nor tearam a  v ida  daque le  repór te r  dever iam 
a inda  ho je ,  sécu los  depo is ,  nor tear  as  v idas  dos  jo rna l i s tas  da  
con temporane idade .  Pa lav ras  como:  m issão ,  compromisso ,  
responsab i l i dade ,  verdade e ,  ce r tamente ,  pa t r io t i smo,  fa rão  da  
imprensa  b ras i le i ra ,  cada vez  ma is ,  não  apenas  um e lo  de  l i gação  
  
en t re  a  popu lação  e  o  Es tado ,  mas  um e lo  de  l igação  en t re  o  B ras i l  
do  p resente  e  o  B ras i l  que  a lme jamos.   
     Os  exemplos  dados  nes ta  monogra f ia  e luc idam c la ramente  que  o  
fu tebo l  não  só  pode v i r  a  se r ,  como já  fo i  um ins t rumento  poderoso  
na  t rans fo rmação da  soc iedade b ras i le i ro ,  como no  caso  da  inc lusão  
soc ia l  do  negro .  E  também v imos  que  a té  mesmo a  d i tadura ,  décadas  
a t rás ,  percebeu esse  poder  exerc ido  pe lo  fu tebo l  sobre  a  soc iedade  
e  fez  uso  de le .  
     Cabe aos  jo rna l i s tas  de  ho je  perceberem esse  n icho ,  que  
podemos  chamar  de  um j o rna l i smo espor t ivo  soc ia l ,  que  enxerga  as  
pa r t idas  de  fu tebo l  e  as  pág inas  dos  cadernos  de  espor te  não  como 
mero  en t re ten imen to ,  mas  como um ins t rumento ,  uma poderosa  
a rma,  para  con t r ibu i r  com o  desenvo lv imen to  do  Bras i l .   
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